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Um &úo de '1mp,tlca1 de3u•, coocorrentu ao1 campeonato• fem.enlooa 

Por a4ut pode o ltltor anllu o 1partto na cllef1da doJ 100 m1tro1. Paquete pat· 
tou a llnha de.tacado. tendo l 1ua llilarga Nu.no Moul•. 01 atlet at qoe u colo
ceram em lugarH secund•rlot tambim ae ob.senam, e ati com relatha facilidade 

As .er hora11 do Bel1neo1H anlmaum tgualmeDte 01 camptonatoe 
reg!onab. Nlo lbH l.lta mocldad• • duelo de pro;redlr 

Um atpecto da corrida de t.loo metro1 no1 c1mi:ieonetot teélonalt de tento .. 
UI. Frantlu::o B.uto1, o 1.0 da direita. correndo netta altura junto cà corda• , 

ainda nio •mbalou. O uceltDI• atl•ta velo a ;a..har a prova 

2 

As d<tu primelru joroodu doa 
c•mpeon.ato1 ntlooal.J da unlo· 
ru. con1ldu1dat como óltlma 
pro•• de 1eleeçio 0Umplc1, fo .. 

ram rlJamtnte dltputadot fDH ura1-
, 11mente concorrldaa e com re1ultado1 

multo• dhp•ru. 
À por de dol• ttcordu batldoo e 

de al,uma1 marcu •Pr•d'"'"· outro• 
rt1ult•do1 foram de coolrao•tdora 
pobrt,., tobrttudo •• •s>rtd1tm.01 
•• profundidade a cabei• dot ~1 ... 1 .. 
6cado1. Nio te pode •Prt•o•r pro· 
•rttHO do ano pa1tedo para Htl e 
•rende nómero de atltta• dtu·oo1 a 
lmpre11lo de forma ln106clcote. 

De modo ;oral o nóaoero de partl
clpaatu em cada corrida ou coocur10 
foi diminuto, d•mulodomeDte dlaol
Duto P•'* a categorla do cunptontto, 
ha•endo aloda a pondttar que a.ai· 
•uma1 pto•a• 6guta•am concoruntu 

projre1101 nulo1 • coaconlnda dJ ... 
mloota (quatro homtDt). 

O mum.o •• podt upttlr em reta ... 
çio ao lancamcnto do m1ttelo; Ma· 
nutl da Sll•o licou a dtz mttroo do 
11u recorde• 01 quatro compttldoru 
em trinta ou abaixo de ttlnta mctru1, 
o que ~ p1up~rrlmo. 

A 11t1feta 4 X %00 mttro•, tm ciue 
16 01 dolt •r•ndt1 tt apre.eotuam 
v1lem pelo 6ltlmo ptrcuuo: Paqatt.e 
parte com dtz bont metro• de •••DÇO 
de Morei•, 4u1 no• H·tuod.. cua 
metro• do percuuo lh.01 recupera e 
mala cinco com que o preude na 
meta. Nlo Hbemot te 1l;uEm tomou 
o tempo de Moral•, mH nada 001 
adco,lrula que tl•e11e baixado do1 
22 1., hnto lrnpr.-i•lonou • 1ua forml• 
d6vel arranrada. E.' 11to, de momtnto, 
a vtrdadelra dt11Aocla para o• rerut• 
10• de Moral• que, co1nententemtot1 
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foram~ renhidos mas pouco animados 
t6 pua ma%uttm ponto•, porcioe elo 
L .. la mala. 

A luta drcon•ttevea·•• ao BtnGca 
a •O Spotdof. <toe term.lneram tmpa· 
t1do1 em ponto• J a jornada de do· 
mlojo dec:tdfr,. 01 rut1nte111 t:lubu, 
llelonenau, Colégio Mllltor, Atl6tlco, 
Gjutaram ephôdlcamente nal•uma1 
pro•••, 

Àt6 ogora, o »•n6ca olrançou 7 ti· 
tulo• (too mttro1. a.ooo mttrot, 
4Õo metto1·barrelra1. 4Xt00 metro1, 
alturo, •ara • triplo): o Sponlnf, 6 
(40<> mttro1, t.$00 m•troo, 4 X soo 
metrot, 4 X 8oo m1tro1, PHO t mar• 
ceio). com dolt recordet nadonala. 
Falta ttallsar: 200 metro•, 800 me
tro•, 1.0.000 metro•. '110 rnetro1·bar· 
ulru, 4 X 400, 4 X 1.600, comprl• 
mento, dltco e martelo). 

O clube <1ae m1l1 ponto• marcou 
nama pro.a foi o Sportln# (16 pot>· 
toe no pt10), qae tamblm t:onu•utu 
cooqobtat ponto• tm todat •• pro
•••· o caut ni.o tuc.edta ao .Bea6ca 
16aunte por4ue a tua tciutpa fol dei· 
dauUicada DA utafcta 4 X 200 m•
tro1. 

•••• 
Ao pro•u d• dbado foram multo 

hem eonduz.ldat e o pro•rama ficou 
dupachado a hou hqru, hxa11do 
umpre o la.tettHe do1 "Ptet•doru. 

O torneio abriu com • corrida de 
4oo metrO•·barrtitu, à 4ual rompa• 
teceram ape-nat daco 'P&rtldpantt-a. 
Mato1 F ttoandu e Artor Diu ,,_ ... 
•utram a par atf à 1exta barrtlra, 
ma1 depol• o ptlm•lro dutecou•tt 
flcllmtnte para •enctr em ~7 ,$ 1., 
rt1ultado modetto para atplraçau 
o Um picas i Dlae afrouxou quando 11 

•lu botldo e termlDOu •m 61,4 •· 
li Natal Santo•, tltttaau·. wtlo em 
ttrctlro lo•ar atf ao oltawo ob•t•culo, 
4u1 dtrrubou por falta de podtt, 
uado alca.n(.9do e pauado por Ra· 
mo• i 11.a 6lttma b•rrtlra Natal 
tropeçou de no•o • eafu, •••otado, 
levan.tando-11 a t:Utto para •• &Ili• 

•urar do ci:oarto ponto, 
No coo.junto, fraca pro••, 1tm tt· 

•elaclo de a.ovo• upeclall1ta1. 
Pior olnda foi o concuroo dt ulto 

à vara. caue Martin• Vieira. na au• 
•~nC'la do• uptttentantu do Coliglo 
M!Utar, #allhou à •oDtadt com li, •301 

prtparado. viria a tu um d4rlda om 
txctlHlt• corudor dt 400 metro•. 

Na Hteftt• 4 X 8oo metro• nada 
•• pauou de not••ef, tio f6dl t fol· 
fada fot a vitória do Sportlnf, com 
a· mUla baixo de 2 m. 8,8 •· para 
cada percuuo J Pena da Silva e Fran· 
cheo Buto• forem naturalmente oa 
factore• da vitória, enquanto Hum• 
huto Buto1 • P arrtlra butaram 
para ntuttaltzar 01 advtubloa. 

Fioalmtnte, a corrida da lfgua pro· 
porclonou o ulunfo a um no•o que 
tem excf'pclonal podtt no 6oal dai 
pro•••; Ãmfrlco Guedelha• ipante· 
••·•e D& cola de ] oio su .. '!! Filipe 
Lur. at6 à entrada da reta linal, oDde 
ot oluapu1ou. 

O ttmpo dt 16 m. 66,2 •· Dio t•m 
JDulto •randt tto1ce, mu volorlz•·H 
porque H trata de um utreante do 
ano pu11do que pouul na naltdt de 
um. futuro prometedor pelat tuat no· 
t! .. 1. 4ualldodu d• cadlncla Uc!l e 
ttrmlnaçlo lmpe&uou .. 

• • • 
À jornada de domln;o foi caractt· 

rbada pela dtrrota do1 C'andtdatot 
olJmplcoa, 4Ut H mo1tru1m em con.· 
d!çõu pouco lhojelru. 

Nuoo de Mora.li - taln.z porctat 
não houveue ret:uptrado dtpolt do 
formldhel 1tforço da vfsptra -, 
•em qualquer attnu•ntt ou de.culpa, 
foi Dltldoaoento b•tldo ptla ••aundo 
•tz por Toma& Peqt.1etf', tm tempo 
inferior; Joio Vttlr• •lu.·te prece· 
d.Ido por Alcldt, perecto.do mtnot 
1eguro de 11, com um ttrcelro 1alto 
d.&clente. 

Mato• FernandH • • nhou o ulto 
em ahura com 1,m7$, o <i:ue para ele 
f fraco retultadOJ etperemo• para 
melhor jul•n a 1ua forma, vi:.Jo no 
decatlo, polt tahez t:om o fito DHta 

prova tenha ducurado o trtlno etpe· 
claliz.do. 

Quetro outro• concorrentu tretu• 
po.zeram t,•7o, nlo •• pode co1>.1l· 
dtrar brllbante. 

A nohr ainda a aodnc-la de Stt&· 
dlo Goaou. 

À llnol doe 100 metro•, prlmoro-
1amtnte comandada por ]6110 Saa.
to•, fol de ponta a ponta #utada i>Of 

Paquete. Moral1 correu contraido e 
nio teve, not dhlmot mttro1 poder 
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YiiãdõPela Comissão de C'8iiSõrã 
para 1tacar o rl•al. M:rre Dorfl, tm. 
pro•ru•o de forma, acabou multo 
ptrto. Ttm:po1 do1 tt~• primeiro• : 
10.3 1 , 11•·e11.1 •· 

01 ruultadot do l1aç•m•nto do 
Pff O mtrttem. Hf CODtldttado1 bont 
pare a no1H mldJe h•bllual. M•nuel 
da Sll•a YOltou a melhour o rri'dmo 
oaclonal, tlnu1do-o p1t1 1J,'lrl9S$ e 
o ttjundo e o terceiro. Ruivo e 
Barro1, pHHtam do1 do~e metrot. 

A cotrlda de 400 m.etro•, fol em
poliant• pela lota tra•ada na reta 
fi.oal entre C.aoliio, Mato• Fuuandu 
e Artur Dlu. CIGe tHmloarem por 
'"ª ordtm, •m $2.~ •·• 152,4 • · 
t 11 14 •·· Uto E., quut na m.um.a 
linha. 

Lu!t Alcldt; um'pouf••I toncor· 
unta lu Olimpfad., de Loodru, 
- na tua prova de ulplo-1aho, 

que vt io a. 1anb1t 

Mato• corrn bem at• aot t5o me· 
tto1, m•• nlo ttTt poder para ma.ater 
a. ca.d!ncl• e im.flõt rethtl:ada •lto
tloea. oo duradtlro uaque de Canhão. 

No trlplo00ulto a soma du marca• 
fot m•h do qut satllfatórle J et. um.a. 
uptdaUdadt tm ciue dl•pom.01 de 
a•ultado nómero dt ••loru • pari a 
caual penumo• pattlwlumeote dota
do•. Multo btm Alclde com 14,10$6, 
bem Vttlra com 14,m .. o. mu a •raade 
re.,.elaçio foi Falclo que, com um. 
e.-tllo multo peu oal, alonçou 1~.mss, 
f.• upoz para da r caue f. lu. 

Pranthco Basto• d .. C'tU i>tr• 4 m.. 
8.7 •· o teu ncorde dot 1.$00 m•ttot 
• pod• lutr m•lbor. O duelo de •• 
denmbuaça.r de Guedelbu, ou a 
neceuldedc de lbe quebrar a eoer•la 
da ponta. 60•1. forçenm Ba.tot a 
a.celeur depoh dos 800 metros, mas 
01 dua1 primeiro• voltu foram alada 
lentes. Dl,na de ruice. a prova de 
Amhlco Gutdel"••· em 4 m. 16.S •· 
e. tembim, • • de Lourenço e Pena 
da Slln, 4ue term.hi•ram a. pa.r, em. 
" .... 19,$ •• 

A u1af11a de 4 X 100 metro• •n· 
cerrou o futl•al; ••ntaicm do Ben· 
lic•, de principio a fim. 

O Sporting colocou Morala no 
primeiro percuuo, ma.t nlo ucoa. 
nenhum.a. Yaatagem ao bea6ciut.ta 
An .. do. 

Falaremo• na próxima. cróalca do t 
eampeooeto• femlolnot, cada 1'tZ 

malt familiar.,. 

s.1 .. ar Can e1'a 

No.Porto, dlspataram•te tambEm 
01 rejlonab de atletllm.01 unlo
ru. Ela a cbegoda de António 
V erdlal, do Acadlmlco, vtnctdor 

do• $.000 m•trot 

AR CAD IA O DAN<:ING N.0 1 

= DA CAPITAL= 

Ã p .... eata •• •raade PN,..••• d e at.recçõce eom 

~:ire"~~i:.e:bdº~ MERCEDES LEON-ALBANO ZUNIGA 
~ee·~~~': Yolanda - Clarence et Person 

Bollel Dix Loulse Glrls, Mory Mell, Conchllo Perez, Mobel Volenclo 

Mú1ica con1tante Larrea com & Hcallata e Arcadia 
pelu Orqueatru J -l•a Taaor 

l\l>crtara às 22 bores - 1.1 parte dt Vorlcdodu às 24,15 boroa 
= Àr <'ODdlclonado. T empttatura ••nd,•el == 

AS NOSSAS SEPARATAS 
N n or6sl•o n 6 m ero e o a t laaaremo• a pub lic a r 

" 0 Futebol é a MinL.a Pro6ssãon 
do famoso LA WTOH 

CARTA DO BRASIL 

A equipa do Fluminense 
ganhou o campeonato 
mun icipal d e 1948 

/ 
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D EPOIS dos últimos j•rnoAos 
chtl'5 de lmprevhlo Qt•e 
culmlno•om cem o lerml. 
nus do Torn• lo Munlclpol, 

hl'uve o necesuldode de cumo me. 
lho•» de hê• enlre os eaulpos rlo 
flum inense e Vosco do Gomo aue 
se e•conlrovom • rrpolodos em pon. 
tos no cimo do lobelo. 

N C's de Is primei ros desen•s reo . 
llzodos entre os •quipos mencione . 
des o fluminense v•nceu o Vosco 
no prlmtlre por 4 O e p.,Aeu no 
1egundo p ::>r 2· l, dendo os• lm mo
llvo o que houves•e nece•sl 10Ae de 
jogo que resclverlo o supedorldode 
d e ouo'quer dos eqoolo•s. 

O rompo do Bo t•fogo, poro 
este Olllmo cmot · h> opresenio u nC's 
umo enchenh forml~6vel qu~ fS· 
gelou por comol•lo os suos deoen· 
d6nclos Prog·ós•ic's op<'slos ner
vos tensos elndo ontu de entrode 
•em compo dos equipes crl·u em 
tor no do podiio ume expec l•llvo 
oue lo l olém de lodos os prognós· 
llcos. 

fl6vl'> Cosro, o técnlro 'rvzrnol · 
tino, que h1 •lo dodo e ubll ·omenle 
o consrl111lç60 do suo eqvloo romo 
sendo e de esolron1es, s•m oltere· 
ções. quis m• is umo vez fozer uso 
de ume 16clico de despJ.lomenlo 

O londo - e molor reveleç~o do 
fúleb~I bMsl'eiro, ne•le p•bcfolo 
de ~ooce-consi9nru o p rlm•l·o 
e únl o lenlo do porll lo com um 
g::>loe de resoure QUO <'tJ~OU 8•r. 
b "º sem l ·mpo pero I• ntor o de · 
fe•o. o • n•ou se que o Vosro, a ue 
olé oi ,Jnh• fo ili•MdO, convencido 
do \UO •uoerlod 1a ie. se oot lre· 
chess,. p.ro um re•ultodo tronqulll· 
zorlor. Mo• ero lorde. 

(nlu hsmod- s com o t•nto, o s 
jovens do rrl olor lutovom deno<fe
demente para CO"S•rvor o p• Q•teno 
vo•loqem conse9ul1o empenhe n. 
d o-<e num o def•so cerro1e e onl 'Tl 
llv•mós o nnol do prlrnel ·o porle. 

Ouondo no segunde porte e 
eoo bo vescoi 'e rleu rurlo por rudo 
p • ro consegui• mcd1ncer o •pio· 
cord> os trl " hres, ~pesor de con· 
lorem !Ó com 9 •l•m•nto• P" mr li· 
vos de l•s6c'> de Hor~ld e Ro'1rlg•ies, 
ernoenherorn-se r~dos numo Cl· feso 
l"soo•rbv•I d• colm o oue onolovo 
õ "Osce•co tod os o s te•I• lvos vos
col•os. n&o d • ndo tr~guos nU'TlO 
luto cerrodo de onterlpoç6"1, pro . 
voco•dc'> umo <'es-•l•nloc6o nos 
h-s·es o ive•s6oJH que nos rft rom o 
lmpress&o de não poderem com. 
pre•nder como ero que equllo PO· 
d1' suceder. 

Neste número a separata a corPs do BENFIC4 
com o Jnlullo de surpreender o 
edvers6 ·1o e contro tcdos os pen
seme•tos ocobou por lrncor no 
dlspule do tflulo o su• tQuloe prh· 
clpol, ou•eolodo co m o lltulo de 
cemp•& dcs cempeões sul·ome-
1lconos. 

Pensou fl ~vh oue, os<lm se to r
nerle mols f6cl lever pero S Jonu6-
rlo o IHulo de comp•6o munlclpel, 
mos er•ou rC"lundomenfe. 

Se fl6•lo tivesse onun lorlo o es. 
coleç&o do eaulp• méxlmo s•m 
p·ele•der desplslome·l~ s q1·e por 
foclor pslc<'lóglcn tchove que po· 
derlom desmorolizor n seu odver
s6 •1 ~. e derrote sei Ido serio p::>r 
lod<'S cnn•lierodo cerno umo ron . 
tlnq6nclo: mos cr mo o su • tie• h6o 
fel tomodo mo ito em seored<>, e 
derr(" to Jmpcsto P•I ·s lrh-lcres 
sehl•J poro oue o crr11 • .. Oze'5e 
Quonlô pr sslvel p•M dlrr lnulr n6o 
só os s• us r ompeõ•., como o si 
m•smo. lógico que fl6vlo ccmo 
16cnlco que é e r ispondo r'e duos 
eQulpos obsolulom•nle lgu•llovtls, 
po1e dlsp~r delos como m"llo b•m 
enlender. Apesor de ludo, nós SO· 
mos co•ccrJes no suo olllude mui· 
hs•lmo bem lm•ginodo, ninguém 
teve o vislumbre de penser oue e 
e nlrodo em c - mpo cio onze lllv lor, 
e m v•z de desmorellzor c s jovens 
d o Flurrlne•s ... entes p• lo contr6· 
rio lorlol.c•rlo e noç6o do re<pon. 
soblll iode obrlqondo·OS o sequirem 
à rl<ee nAo só os ln 11< çÕ•S de 
Qn<'lno VJ.lro, CC'mo •lnao cri>n· 
do· lhes umo vor to 1e ferreo de se 
orm&rem em erre7õ· glgertes. 

O uondo ocs 8 mlnulos Inicieis 

E•Om. 1 1 moh um co~~oneto 
Que oessou. "' em oue o Vasco s•u 
c•mp•6o c·ó•l:o n6' pó:le, • p• sor 
de 1 d" os seus d.seio s junlor oo 
seu 16 vestn cpelm,.res> 

As ttQ11htJ~ oli .. h .. rom rnm: -
v""'C" :-8 ,,b "'SO. lft•rl• e W i son, 
Ely Oonlt..> e J nge: Ojelmo, Mone. 
co, foi·c•. A1emi· • Chi o . 

flurrb•nse· - Co•lilh . H"oM e 
Pé d• V·I o: Bi~ode Ml·lm e Co· 
r•co : R d l~·1es, Orlendo, ln JI:>, 
Ju,enol e 109. 

• • 
N · tlchrem cs j·irnrl , corlocos 

que o V•s-.., do G mo ho•lo reco· 
bl to um tel q<'mo de lisboo lnfor
mondo·n de ou" o hl 8 S. 8. 
eslo•o dl•p •h o vir oo 8ro1ll l·te-
9ror.se nos fesl•j')s que rulmlnom 
co m e po•togem d:> s•u 50 ° onJ . 
ve•sédo, sendo desd e 1 g::> mencl:>
nod s os nom es rlos l ' qo tores 
p ">r•ugu•s•• q Je f"lem p"te do 
ex·u·s61"\. Até"'º pr•s•"le m(' m-,,.to 
nod• m•l•oodemo• i f:>rmorquonto 
à tulo·lz ç6"> do Cr n••lho "l• clo· 
nol rl s O·•oort •s e do Crnfed• ro. 
ç&o 8 01llel•o do s Oesp· rios. •Isto 
que e>lo ri ndo n6n revogou o por· 
to lo em q •e P'< lblo o vinde rle 
clubes p :> olugueses eo Bro• 11. O 
Pr••I ienl• v•scelno, sr. Anlónlo 
Rod lgu •s T ever'5 e'conlro.se • m 
S6o ~ovlo de ond• r•g•essor6 p~r 
esl•s <tios. ovlslo•10·Se dep~ls com 
o p,.sl tente do Co•f•d• roc;6c'> o fim 
de u 1l 11or o OS$unto. Aguordemos, 
pcl•, os no•I t•des que euos enll
dodes nos lror6o. 
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Quer conhecer 
-os campeoes do Mundo? 

~ 

X- J OSE PR AZERES 

JOSt PRAZERES 

N ÃO se freie, evldenlemen!a, 
de um cemp•6o do Mun
do - ne ecepç6o verda
deiro do !ermo-mes, 

sim, do selecclonodor dos cam
peões 1 E pode tembêm dizer-se 
que José Prazeres ê o compelio 
dos selecclonodores ••• Porque en
quon!o Vitor lemos, Geudênclo 
Cosia • Jorge Evaristo selecclone
rom poro 41 fogos lcom 16 vitórias, 
6 empates, 19 derrotes e 69· 1001 
Josê Prazeres fe lo poro 29 desonos 
mols. com 25 triunfos, 4 derrotes 
e 179·49 Quer dizer: de 1930 016 
1939 os equipes de Portugal nlio 
logrorom margem fovor6vel1 o mes
mo nlo sucedeu de 1945 poro c6 f 
Mos, lombêm, os lempos slio ou
lros... N o enlanto, os melores 
hltos-dols cempeonotos do 
Mundo Qonhos consecullvomen!e 
e umo vlt6rlo no seguodo torneio 
lnlerneclono. de Montreux - per
lencerom o Josê Prazeres. sem dlJ. 
vida olgumo o selecclonodor com 
m1ls sorle no que respplto oo ex· 
celenle lote de jogodoru com que 
póde conlor poro co"'lllulr os equl· 

Telefone 3 2719 

pos noclonols de hóquei em po
llns do opós-guerro. 

Mos quem é onnol José Proze. 
res i 1 Respigue-se !porque tem 
realmente opropósltol o que 6:erco 
dele escrevemos em 01 Spor/1, 
vol poro sele anos, por ocosllio do 
lnouguroçlo de melhoromenlos no 
rtclnlo de po!lnogam do S. l. Ben
nco, evocendo os componentes do 
equipa qua doze enos o!r6s hovlo 

p aa nacionai1. Sidónio ~ um io· 
gador de caracleristica1 diferen
te• dai de Prazere1 - um joga
dor fino e 1ubtil, alma de uma 
equipe e ctrebro do anti~ frupo 
ben/iquen1e. Ndo leoe igua - no 
1eu .f•nero; {oi um g~nio do pa
tinagem - modalidad11 d qual 
ainda hoje ~ ulrliuimo, como di. 
rigenle con1ciencio10 11 orienta
dor 1abido e ezperimenlado. 

À •4ulpa 4ue de 7 a to d• Maio d• t930, •m. Huo•bay, ln.clatura, ptla 
prlmtlra Tf'% ttprutntoa P ortv.Jal oum.a compttlçlo lo.teru.adoo.tl: o 6. 0 um.
ptooato da E.ut~P•· Da escauerda pua a direito. Gaudfa.do Cotta. ttltcdo· 
oador, António Adio, Gum.ano Ma•alhlH, ]016 ~rlo1, ]016 Prauru, L•ontl 

Coita Victor Lemo1, 1tl•cclonado. Em baixo Funando Adrllo 

Ido e Hernebey dlspulor pelo prl· 
melro vez um compeonoto de Eu-
ropo. Dissemos entôo 1 

• Aqui eald um nome grande 
do hóqu•i em palin1 om Porlura( 
- quanto a nó1 o melhor mtdio 
que até agora apareceu em equ1-

Cervejaria Portugal 
RESTAURANTE, CAFÉ E BILHARES 

Rua da Palma, 206 

E' aclualmt>nle o ,,.~f'Urt'iro tia 
Federoçdo. F"' f'Z _ ,./ert' árbilro 
e primoro•O jOl((ld~r. T<m 30 
ano1 incon"pltlo•. Natural de 
Lr b~n na•uu a 24 d• A('O•IO 
de 1906. D••porli1lo ulé.li<o
prat1 ou alleli1mo, h6qu<r e M· 
ni~. Antigo cam1u1Jn rri'innol de 
100 me/roa e de 4><.100-ao 
l•mpo de sprln!ers como Gonlil 
San/01, Afonao Soltedo, Américo 
Anlunea e do1 porluen1•1 Min
nt-man. /ternando RodTixue1, 
Luf1 R ·tumbo e Pro/a de Lima. 
Bom 1allador de comprimenlo
e1ptciolidatle em qur também foi 
compello. Tomou parle no I.• 
e 2. 0 encontro• dé aUttiamo de 
Li1b"'a e Pnrln - lendo Jl'anho 
01 100 e 01 4><.100. Em hóquei 
- qu" começ-.u a praticar no ln· 
{anti( do Benfica, pauando d 
caltl(Oria principal quando da 
crioçao do //6quei e. P. - teoe 
25 1elerçiJea: internacional 2.1 De• 
re•, em palin1, • ª' duaa outra• 
em campo. nol I.• e 2.0 Porlo
-Lilboa. Vária1 oezu tampt40 
della1 modalidade• - aempre, 
de1de que o Benfica abriu li1ta 
aU qu,. abandonou a aclioidade 
em 1939. Capil4o da equipa na
cional de lodaa a1 oeua que foi 
ao e1lrangeiro: à /nylolerra 
(1930 e 37). 6 Suíça (1931) e d 
Alemanha ( 1936). lguolmenl• 
ezcdenle corredor em palín1-
conqui1tou odrio1 campeonalo1, 
,,pocialmenle de oelocidade, len
do 1ido considerado na aua época 
um do1 melhort1 sprlnters • for
mando com úontl e Magalh4u 
o trio doa maia famo101 corre· 
dor•• de oelocidade do Benfica•, 

Isto - que foi publlcedo em 1942 
- tem o mels com pi elo cunho da 
acluolldode .•• 

Só depcls do qua eclmo fico 6 
que José Prezeres conquistcu cs 
golões de selecclonodor 1 E em 
boo hore ... f el-o, pelo primeiro 
vez, pero o VIII Porlugel-Su fço, 
dlspuledo no Est6dlo Meyer e 28 de 
Agosto de 1945. Com triunfo re· 
lumbonte !por 6· 11 lendo enllio 
feito ollnher quolro eslre&nt~s -
Cipriano Son!os, António 8erner· 
dlno, Jesus Correia e Menuel Soe
re1 - o empercelrorem com 01 

'.(Continua na pdgina / 4) 

L 1 S B O A 1 A irqolpa d4' ~a.lica 4c;se e-ooquUtoa doe-o umpeoo.atot ttiuldot de h6qatl 
•• ea.m.90. Jo1f Prutr.1 ' o •it•u.o.do ela U 4'1Hcla ao prhn.elro plano 
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Ãt•lado, que tnt um fim da lpoca lntereuant• Correia, g11arda·rtd• nloro10 • 11gwo Gre•6do, um bom tnmplo dt dtdlcaclo 

A QUELES que preconizem o 
fusõo de clubes do mes· 
mo bolrro, têm oll em AI· 
c6nloro, de foclo, um 

exemplo not6vel. O Alléllco Clube 
de Portugol enfileiro hoje entre os 
prlnclpols egremloções desportivos 
do pois. Nõo só pelo honroso dos
sili :oçõo cblido pelo suo equipo de 
fuleb: 1. mos por ludo mob que lem 
desenvolvido em pról do de• porto, 
no seu populor e loborloso b ' lrro. 
Os seus ollelos e jcgodores fim o 
es1ímul6·los umo folonge numeroso, 
enlusi,s'lco e deol ·odo. 

Nõo foi lorefo fácil poro os vlsl· 
lonles. os fcgos oi>pulodos no To· 
po~"ho. Sõ'.Tlenle Ires odvers6rlos 
cons•guirom reg•essor do rel•odo 
de A· e 6 nloro com os dois precio
sos ponlos do v116rlo: os de is pri
meiros closslfi .odos do IOrnelo e 
o f. C. PJrlo. O •E 1o•il> e o Be
lenenses empolorom. Todos os .- U· 
lros perdtrom, olguos com núme· 
ros estrondosos , como o Olhonen· 
se, que foi derrotodo por dez belos 
o Quolro ilt e o Acodémloo pc.r 6 O. 

foro do seu reduto, o Allélico 

NUMEROS E CURIOSIDADES (6) 

DA MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGUÊS 

Atlético Clube de Portugal 
olconçou três vlló•los, conlro os 
últimos do tobelo: Olhonense, Spor
ting de Brogo e Acodémlco, o se
gundo por 3-1 e os outros pelo 
longente: 2-1. Os empoles que c.bti
verom, voterom por Yilórlos, tol o 
forço comprovodo dos ontegonls· 
tos, B•lenenses e f. C. Porto 1 

O Atéllco cloulficou-se em 
6 ° lugor do cios. ificoç6o gerei, 
com 26 po~1ns, à robeço des equl· 
pos do Provlnclo. Morrnom 69 go. 
los 11ombém o 6 ° c•os!ifl odo. nes
te porm•norl e sr frerom 62 (7 ° lu
gorl ot·6s dcs cClnco Grondeu e 
de. Vllórlo •lmoro"ense. No T epo· 
dlnho obllverom 45 gelos (o S.0 •u· 

gor, à frente de Benflco e do Porto li 
e foro, 24 (6 ° closslflcodol. Em mo· 
térlo de bolos scfrloos no seu com· 
po, o suo closslficoçõo 6 sensoclo· 
nol: 6 o penúllimo. somente com o 
Acodémleo otrbsll foro de ccoso> 
pertence.lhe o S.0 posto. em lguol· 
c;!ode com o Vllórlo de Gulmor6es. 
A porte os cl co primeiros clossl
ficodos, dl~onclodos de 10 o IS 
pontos, o Allélico é depois, mesmo 
os· lm, o único clube que opresento 
soldo poslllvo de tentos. · 

No ono possodo, o turmo olcon· 
lorense clauilicou se em 7 ° lugor, 
olrés do qulnlelo do proxe e do 
Olhonense, com o mesmo número 

Casa Atlântica 
de Viagens 

Turismo 
Carreiras aéreas 

Excursões 
L 1 S B O A 
4-A, RUA CAP E L O 

Tdelone~: 3229.J-29471 
Eodereço tel e g,r6Cico: 

CATAVIAGENS 

1\GENTES DJ\ l. l\. T. l\. 

Intcrnational f\ir 

Tronsport l\ssociatlon 

de vllórlos de egoro 1111, 3 empo. 
les e 12 derrolos, 56 61 em bolos. 

No 6poce de 1945.46 clossifico'u· 
•Se em 5.0 luger, entre meis onze 
grupos, de novo olrils do Olho
nense, e à frente do f. C. Porto. 
Prefez 8 Yltóries, 5 empoles• 9 der· 
rotos. Em 1945 gonhou o Compeo
noto Noclonol do li Divisão. 

Os jogadores 
O clube de Ak6ntoro e Sento 

Amoro ull.lzou o concurso de 25 io· 
godores Cifro reolmenle lmporlonte 
que d6 umo ldelo dos possibili1odes 
de recruloç6o do Al1é1lco, de oll•los 
copozes de se lntegrorem no <leom> 
de honro do clube ••• 

Vltol foi o único que olinhou em 
lodos os logos. O oefeso Armindo 
e o ovonç,do Mo· linho n6o jogo
rom umo ""z S·gUf\IT\·Se lhes: Mo
reis. com 23 desofids: Correio, Ar· 
noldo Cornelro e Rcqé lo Sirr.ões, 
221 Gregório, :;o, Coni• hos, 19: 
Perelro e Ls6 l · pes, 1 •, Ros6rlo, 
13 1 Ben Do•ld, 71 Bopti>to, s, Er· 
neslo, Armindo Silvo, Bom se Abreu, 
4 1 fronco e Almeldo, 31 Etetvino, 21 
Joel to e Voz. 1. 

Ernesto s~freu 16 golos e Cor· 
relo 46. 

A equipo do Atléllco possui hoje 
elemenlos de gronde vollo em to· 
dos os sectores. O querdo -rede 
Correio 6 dos mols cotegorlzo 1os, 
sobressolndo o suo reguloridode, 
morm•nte no 2.ª volto do tornel;i, 
com exibições de vulto excepclo· 
nol. 

O Alléll :o lol porventuro o clu
be mols ofortuoodo com os l•onsfe· 
r6nclos no epoco findo. Vilol, o 
novo ovonç•do·ce1tro merece des· 
tocodo relerê•clo, pcls sendo o prl
m.tro vez que 1090 no Divisão 
Molor desempenhou moglsrrolmen· 
te o lncumbê iclo, lendo •Ido, no 
seu posro, o me<hor morcodor do 
Compeonolo - o 2.0 do cloulflco
çlo gerol I 

Arm•ndo Cornelro e o defeso
·cenlrol Armindo Costo vierem re· 
forçor o potentlol do equipo. lor· 
no 'do· se peços bé•I :os no suo 
eslruturo G·egórlo-um coso b ·por
le no <leom• do Allellco R::>deodo 
de ropozes, é olndo ele que muitos 

(Conliua na pdgi.na 15) 
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no domingo, com ame lorde 
11dmlr61>t'I para 11 prdtlco do no• 
t•Ç6u. mtrectm tspecl• I r rleoo 
olgomu pro11os, pd' entoslosmo 
dt' qot' St' rodeorom e pdo1 
mftr cr s •ler nçod•S. 

Ez•qoh 1 G11melro dos Nr11ts, 
c om 0'11 tX · tlrott' trlaolo t'm 
tOO ll'•lr!'s lfvru, Iniciados, t m 
t m. 18' s. 

Dltgutaum .. tt •• prtmeira• Jtro••• dot t .amptonatot tt•ion1fs de natação. Comparec:tr•m muito• nadadortt 
de ambot O• 11xo1, eomo ,pode .,tr·• t pelo documento foto•r'fieo que publJeamo• 

P<lo m•gnílfco loto trooodo 
tnlrt' l' S dois prlmrlros, ptlo 
ogroddvd Cl njon to dt' rtsalte• 
dos • !>tidos t', olndo, ptlo ndme
ro dt' nftdftdOrt'S prt'Serl<s -
onzt-os 100 mttros·lf11rt's,prln• 
clpl•olt'S, ClMtllolr nm ame dos 
m. Ih ru pro1101 do pr ogramo, 
nn qaol h6 o osslnolor os rxct
l tnto morc•S dt' dois dos mt'• 
lhor rs vol~rts do not• ç&o oclaol: 
E •a•rdo Morto B'rl>.fro (1 m. 
õ 8 s.) t Fernoado tlodtlr o (1 m. 
7,2 s.). 

N A TAÇ ÃO 

Algés e Estoril em evidência 

J usé dt' 1\lmeldn Flgaelrtdo 
evtrb r n novo tltolo lndloldonl, o 
dos 400 rrrtros-lf11rrs, em 6 m. 
t 1 8 s. Gotlh•rme Potronl renll• 
z, a amo currldo mognillcn 011 
provo cl6sglcn dt 11•locldodt' 
poro, Q•lgondo o hectómetro em 
1 "'· 32 s. nos campeonatos regionais J 60 d11 Si111ft l'\or qaes utevt', 
n lnd11, t'm pr lmtlro plnno - e 
conqols11 o m•ls am lltolo poro o progr•mo do V •S •m11• 

n11 0 11 Nntr ç ft• •mo c•11<1 
p<1r 11 qofl\l•·ltlro t' do· 
m ingo dlilmos, dou J r• 

n•du d• s comprln111os Hgk· 
nnls, u q 1<1ls u 11<1h rlz•r&m no 
m•ooilico rstddlo ndotlco do 
Sport J\lgés t' D fundo, f'm 
coldndo 01 gnnlz• ç6o d11 1\. N. L. 

tlolto tmbnro ooo hoJ• n rssl
n olor o mf'lhor fn d r qo · lqo•r 
rrcordr , o li• rdndt' é qo< h •Ollt' 
p ro11• 1 l>tm df.polod•a t olgons 
r taoltnooa 1écnlco1 - nllo " ol
toa-dfqnoa ª" not ... N.imo 11fsllo 
dt' COOj JOIO, dfrrmos QOt' u mt
lb Jr u pntmu v6 , ••m l1111or, 
poro 01 tlrmtnl s mola n uvos, 
poro os • fnlcfnll• 1• t poro l S 
cprlncfplonlta•. e •nllnoo. ossfm, 
e nglator·ar " c1 nu lnoorn prt• 
arrç' dr om promttrdor nd ; lro 
d r j •V<ns dr lo o • fator o - o 
mr ln r gnr•nllo do lot .oro do 
nnloç6o fosltono. Por S• o torno, 
tDlrt 1 s c• n1n1ir• do,, n qo nlfdn· 
dt ll l>rtçõ •Ir li qoonl1~0M. E 
tDlrt' •I r a rdo lgt'm, t'm pl11no 
d r nldtnrl •, os nnmts dt ndrlo 
Slm•a. Gollbrrmt Potr~nl t' J uAo 
do S lon flor qars. 

O l\'gés oomlnoo tm 111>soloto 
D•• coi. g •r fes dr • lnlclodo&0 t 
dt cprlnclplontr s• - 11rncrndo 
todos os pr. 11111, qatr moscollnos, 
qot-r l<'mlnlnos. 

Em joolo ru. o saprcmoclo lol 

p11ro o Estorll -Prolo, qot- ovtr• 
I> o oflo l• fonlus, com J osé de 
1\lm<ldn FIQa<lrtdo t'm plono 
de t11ld~ncln, trndo o S. 1\. D. 
olcnnçndo optn•s Om ft 11i1órlo, 
por tutermédlo de Loclll e l\n• 
gt)•. 
N~ c•ltgorla dt' srnlorrs, hoa• 

Vt mnl~ r ndm,.ro dt' clol>• s ln• 
lt-rrssod o~: o J\lgés l'<'m qootro 
lftnlos, o Esto r li. o 1\lhondra e e 
Cnl, l'Om om cod11. 

No prlmrlro j.irnodn tdlvtrom 

Oliveira e Fernandes, 
L I M IT A D A 

gr~vedores, esme/ledores 
f• b•1cenlu de mede thu 
pero Iodes es mod•ltde
o e s de•podivea e em· 
b •e miu e1melledo1 pero 
hpelo e outomóvel 

R. dos Sapateiros, 44, 3.º E. 
(Vulgo Arco Bandeira) 

T.f.fone a ho3 - LISBOA 

O Bel~nen•U Jo.-ou no Func:h • l com o Nadocal da Madtlra, a cfutm Ttnc:eu 
por 2·1, no ólllmo domln•o. A tctul9a a~uJ. no momento da partida 
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em t'Old~ ncln tldrlo Slmat, qae 
percorro o na 100 metros•coslot, 
" m t m. 11 6 s.r J.,oqofm Bcptlsto 
P trtlro, qot rf'• po r tl'tO , trlon• 
Ir ndo nos t .300 mttrt s ll11rtS, 
t m 22 m. 48' s. 1 GollhHm" Po• 
t ronl. l>om 11encto~r doa 200 mt'• 
tro~·ll11rrs. t'm 2 m. 31 s.; J sé 
dr 1\lmtldo f .garlrtd" com d• Is 
t ltOl l l lndl1>IOot1IS -200 f' t '()() 
1nttro1·ll11rts. j intoru -1.oclllo 
1\ngtj ' ; ti.ri" Celute T<ha e 
O t"I< tlt11 lo Nol>rt'. 

No S• gondn n n lo, dlspatodo 

o ~ao lorR• sérl~. 
Cnrlns Com p• nd11 - 11tnctdor 

de s 200 ll'ttrus-l>roços jn• h r rs 
- O~..-tt' f\.rfo N t>rr, Rrglo11 
D rnlz tltodu. 1\drtono e. b •I 
R drlgoes t Lal, Sooru de 011• 
v•lro, s6o nomes o 1 xor, osolm 
como os dus cinlonl1s• Vesco 
Silo~ Rlbtlro . Vosco DI s Prr•I• 
r o. T n ds tlurrlro, 1\•lrrdo Pt• 
rrlrt1 Bnstr s e rindo Laiso t\11• 
lhclro do Siivo. 

1IDDUSTRIRb DO SOCOP.R01 
Rua José António Serrano 26-28 - Teltfane 31295 - LISBOA 

Execu te emblemas pare to dos os Clubes 
e Compenhlu de Seguros 

o:o:u:ra·g em Cromagem 

Prateagem Niquei agem 

Torneiras J.M. 
(t'eten te: 20.103) 

E todos os trabalhos para construção civil 
Orçamentos grátis 



NO E•tidlo Nautlco do Sport 
Algh e Da fundo - .. rda· 
delro monumento, erigido 

aurd: de e.forço t dedlc-•çlo lmpo•-
1f•th dt tnduzlt em mtrae pal•n•• 
de tlo•lo. O 101 radlo10 da man.J.l 
tal a prumo tobrt Ht8 obra fran
diou. produto. da •Ontadt de bem 

«STADJUM)) APRESENTA 

Lucília da Silva Angeia 
a nadadora do momento 

Hnlt a cauta tl•••cla • nobre elo 
dttporto. 

À figura gentil dt u•a mulher 
lixa•lt na &.tira do eal1, fledona-H t 

dltttndt·U r'plda. Um corpo ubelto 
torta o upaço Qual fluha • mtrfo
U.a lmpecàulmente eet ••uai, pa.ra 
dullnr dtpol• com 111a•ldade d1 
mo•lmento1 pró,prla de ciutm tt tD• 

contra no 1eu rltmtnto •• • 
Luclll.a da Silva Àngeja, a nada

dora do momento, honra a •Stadla.m.• 
com uma txlblçlo • propordona à 
obJtttl .. do nouo lot6•ralo h16mt· 
rtl lm•leu, plrna1 dt morim.tnto, 
chtlu dt btltu. À pelJc:ula, mab ft· 
lb do Que a retina, tem o 11tt•llijfo 
dt .. •uardar perpetuamente ••• 

• • • 
A •alorota campel hem mHeee 

Q:ot ar4ol•emo1 o•• DOtH• colona•. 
pata a LUt6rla, a eoa ar1e de nada
dora e u 111u btlu q11&1Jdadu de 
dupord1ta. 

Por mErlto pr6prlo - • •racu à 
dtdlcada acção do uu treinador Htr· 
mino Patrone-Luctlla da Sllva Àn· 
âtja elevou·•• brlo11mtott ao n1•el 
dae mal• dettacade1 ij•ura1'" da oata
(lo portquua. De facto, a p.toeza 
por ela uaUzacla oo ftatl•al com ciot 
a F. P. N. lnau•aroa a •Semana da 

Nataclo• não E da forma alguma 
vul;ar, e coloca-a, um. fa.,or, como 
a ooua melhor nadado11, nttta prl· 
melra f&1e da 'temporada. 

Lucllla Àngeja, lutando admlr'· 
•el e •lco.rloH.mt nte cora Odete Ma
ria Nobre, baixou de 7 m. U,6 •· 
para 7 m .. 6,8 • .. o recorde do1 400 
metro1-lh-ru, tt11hora1 juolorrt, ao 
mt1mo t empo <1ue, na pa11aâem 
dot 300 metto1, Htabeltcla tamb~m 
novo rttotdt para etta dl11&ncla, com 
a ma.te& de ~ m. 14,8 1. Regl1te-1e 
fio• o aattrlot m(olm.o lfta•a em 
6 m. 17,2 •·Na pro•a dt 200 metro1-
•to1tu, no•• •ltórla - e no•o re
corde - dt LucllJa Ãn••i•, agora 
com o • tempo• de 3 m • ..C6,8 1. 

Lucllla da Silva .AngeJ• .. .,.,., tm 
P1drouço1, a 14 de Maio dt 1929 . 
Tem, portanto - p1rdoe•no1 a in.· 
•olunt6r-la lndl1erl~lo -dezaoove 
rb.oah1• prlma•ttat. Multo cedo •• 
Hntlu atrolda pela '•ua. À ''ª" foi 
o HU mt lbor brln4utdo de ••rota. 
Ao1 dez aoos j'- nad&'fa com cor
reeclo. E comecou a eotra.r em com.
pttlçõtt, a n ptHtntar o 11u clube 
d• Hmpre - o Soort Al•h • Da
(un.do. Depol•. vieram 01 thulo•, 01 
dmpeooato1, 01 recordu. 

Pol campeã rtgfooal dt 66 metro•. 
001 trl• •HtHo,.. : bruco•. co1ta1 e 
ccrawl•, como ln.fenol. E. como 
ptladplaote repttlo pr•tu. ldfodca. 
Alfm dlHo, no dtcorrtr da fpoca 
de 194$, apoHoa·u com loeg6 .. I 
brllh1nthmo do ucordt nacional 
do1 200 m.etros-llvru , HD.ho.ru, prlo.
clplantt1. 

H• n.o•e ano• <1oe Ladlla Aogf'ja 
entra em pro••• de competlçio. Mal
ta• - tanta• ci:oe ela J' lhrt perdeu 
a conta - têm •Ido •• corrida• em 
qat t tm p1rtldpado. E porque E, de 
facto, duportltt1, de todu gaude. 
boa retordaçio, 4uer <1uando a 11h6-
tla sur•e em todo o teu Hplendor, 
ciuer quando a derrota te torna l:oe .. 
•lt'-•tl, nHt&t andan~a• umpu ln .. 
certas dat lata• deeportlu•. No en
!tnto - t ab1tnlodo do• trh 6ld· 
mot ruordt1. por multo receotH -
um feito oeapoa Io••.r dt hoora no 
ttu j6 preclo10 album de teto.rda
ç8u: foi numa prova dot Hmpeo .. 
natos re•lonait de 194$, em que a 
tlmp6tlea. Ludlla corrtu conjunta .. 

Trindade 
de Carvalho 
MEDALHAS DESPORTIVAS 

EmLlemas 
Placas 

Bronll;es 
GalL.ardetes, etc. 

Preços de concorrência 
R. Tcrreirinho, 71-A-Es. 

(/\o Socorro) 
E.n•la.m.-11 eocomtnd.t 

l cobrança 

Tclcf. 31197 - LISBOA 

1 

mente com Àna Dtob Llnhtlro a 
Hety Heymao, Ht•t, claro, dt cat•· 
.torta. tuperlor. A prova rodeara .. •• 
de natural espectactlu, • foi dbpu
tada com inYoljar entuda.un.o - e 
tmoçlo. À p•qaeoa Ludlla. ptodl
jlota de entra.la e de •ontade, •e-n .. 
~•u, ou melhor: ch••ou l frente. 
porque •• cla11l-6caça:u eram tnde
ptndtntH. E hoje ;ua.rda deua pro•a., 
como fActlmente te compretnde, um. 
mhto de agrad,vtl recordaçlo - e 
de uudade •.• 

Lu.r(lla Angtja, que tonhe~emot 
dt1de •arota, tem, como '- lótlco t 

nata.tal, 01 •~• projttto1, 01 ••at 

10Dho1 .•• Allú, ao• dtz.an.o•r anos, 
todo aio projecto• t tudo 110 10.o.h.01, 

mt1mo 4uaodo 1e alo oitenta titu
lo• ou recordrt... Lu.clUa, claro, 
nlo fo;e la regre. tmbora tenha tido 
dl!ldl duvend,·101. • Qu• tinha pro· 
ftcto1, 4ue tinha a1plraçl5t1, ma• ciu• 
alo 4utsla que fontm dl•ul•adot, 
receando não poder mat~rlaUz6. .. 
101 .•. • Io.tlttlmot, porfm. E. colhe
mo• fu:t.almtnte, qual a 1oa fraod1 
atplraçio, C(oal o uu maior d11ejo 
actual s trluofar no• c1mpeonato1 na .. 
clonai•. Ir butc•r potthelmente a 
lloda cidade dt Vlan•. o motor ga
lardlo a que ela podt uplrar, o ga
lardlo 4ue lhe d..r·la. um fa•or. o 
primeiro lutu entre •• DOH&I nada
dora• do momento acuai. 

• • • 
À valoro1a c.ampel do Algh •Da· 

fundo, ctue prrton16ca a ••ntlleza 1 
a ,llmpatle, recebeu •St1dlum• tom a 
1ua peculiar amabllldade t ntdoa, 
prezeotelra, de bom •rado. brlodan· 
do-not com u lma;101 lod11ptA1'
•el1 l reporta;em. Laoçou-11 nu ''ª., da pltdoa eom alt•rl•, exl· 
blu O• v6rlot cutllot• Que C'Ultiva 
- e acabou contente •.• 

Porque não lhe u;uem o exem• 
pio todas • • mulheru portu.f:ut1a1 
cio•, afutadu da •hl6t•ntt actJ•l
dadt do duporto, duculd1m da po•· 
tulr coraci.o forte em eorpo 1-io ? 

7 



POD!M tontar-u ptloo dtdoo, 
tlo pouco• •lu do, O• d ..... 
potdtt.• ·•rtt.t•• r - 4ue:r dt

stt - •4,utJH (ou a4uel.._.) qat aJim. 
tle ptetlurcm dttporto. ou terem·DO 
,,.tlndo. uabalb.am ltoalmentc pera 
e Clntme, para o Tutro ou pa.ra a 
IUdlo 1 Tlla P•dro10 - dt Hu nome 
coapleto Clotilde Maria .te Almeida 

Id.hna lol aododora do -~ .. Sta • 
Ma.ria Cl.ra •tlo do tfnb de m••• • 
d. ••ceio ttcreatba do• Com.b.atei:i
tu a Pal•a R apo•o fea ujtlma no 
Hoqutl Clubt i An16o.lo Gonçal .. 1 
C E.u.•fn(O Sal ... dor, um. DO atJetbmO 
e outro ta futebol. foram 6tara• brl
lh.aotu do Bto6ca, tal como N of, 
campeio de clcllemo por aquele 

TILA PED1ROSO 
uma figura do Desporto 

e da Rádio 

Solu Ptdrooo - f uma du erar!da· 
clu • . • E., 4ue no• Hcotde, con· 
t aa•tt atnda t - Ollulra Martin•, 
Tomh de Mattdo • V ntlllo T el· 
:st lr•, UI• a Ir, • do dntma; lda11na 
dt 011 .. lra - j6 utlrada dt embu 
•• co ,., ••• - M tl• Clara e Mtm.l 
Alcoblt 1 Palu Ro1>000, E.uifoto 
Saludor, António Goocal.,u. -C.t· 
loo Muurlo, Noi dt Alm•lda . •• Sio 
oomu conbeddot do Clotm•. do 
T HUO e da ~•dto - t-, tambE•. no• 
melo• dHporthot. 

D• Olh•lr• Martin• • Tomú de 
Mattdo, aqotlt. antl•o jojadot de 
J.uqa•lt a de lut•bol do Sportlo•, 
lotunadonal D• prlmtlra moclalJ .. 
... dt. t utt. pratlcante de a tlttbmo 
e aDdthol. lllttroadon.al D& 6ltima 
ttpedalldade. cu.a•• alo i prtdto 
falu - <lt &lo coal.tddH qu R• J 

IDHDO .lube: v •• , 1110 Ttlxtlra jo
'ºª luubol oo Multlmo, cio Fu1>
cluil, • •uerda · rtdo; Mourio era 
•loHI• do lioboa Glohlo: • Mimi 
- •••lm como Tila - tambim. te 
dedicou. com 1ua lrmi Zita. l pad
nagtm atlbtlca. 

Quinto• • 4u1nta1 m1h ? 1 Que 
no1 ptrdoem o ••cauedrntnto dt ttu• 
nomu, nute breve Introito, aptn•• 
l •uha de t•ocaçio. Mat f .. lc·H, tD"' 

trehoto, apto•• dt Tila Pedroso -
- uma 6•ura do Duporto e da JU. 
dlo. 

Tlla principiou multa no•• • pra
ticar a patloajtm. Ttnh.a •bmtnte 
1S IDO• - ••• a 'ºª 'rOcaçio Ha de 
tal aodo ciut, um. profeuoru, •tn00 

talou• e aprtodeu l E. um a.no dtpoU 

(Continua no pár. 15) 

Em pluo dia, o uqul aqu,llco partct 16cll pua Hlu Hrtlu o trl 

O duporte do uqul tras-no• 
l lembrança, lmtdlatamtn.· 
ti, o panorama ln•trnal da• 

montao!.t.at 1ulça•, coberta• de newet 
eterna• - Grundtlwald, Vlllau, 
S. Morlta. etc-. - ou a~ ptanfcftt u;· 
ttot•• dot paftu tttandlo6•fot co• 
mo a. Sulcl•. a. Noru••• e a ftnlao· 
dia. 

PalH,eDt htaDc-••· da al.,ura do ll00 

o li o J 1llfnc-lo1 profu.ndot, como o• 

o• arranha·du• de Miami como pa• 
no de lundo. 

B•loo corpoo dt atltt.,, tbaadoo 
do ool • n<i•, tlrontam. dtaodada• 
mtntt o ptrl•o de um choque com 1 

oupullclo du ''º"• d .. lhaado 1 
Olttnta qullóm.tUOt à Jiota, 

O buco autom6.,tl qae ot anHta 
t ao qllal u1lo Uiadoo por caboo 4o 
txttntlo •arl6•tl. le'l&n.ta cacll3et 4e 
eapuma ondul&Att. 

NOS ESTADOS UNIDOS 

o • esqui 
nova modalidade desportiva qu 
ablta.a1; temperatura• abalxo de ze
to, ezljlado o conchtjo da• li•, tu.do 
t.eo conttltul ctn,rlo e ambitntt 
pr6prlo1 da pr•tlta do uqui. 

Do u(al, duporto de ta .. rno 1 E.n
ttnda· H btm. a rtttrlccio, porque ot 
amtt-lc:anot i' o adaptaram ao ele· 
m.ento U4u-ldo, eob o pino do calor 
ou l mtf(f ela J,rba noctoma. tendo 

Pllot•do por mio •XJl•rltnlt, de .. 
crt•• uma traJtc-tórl1 de caprtdlone 
•olutH e aeandro• . que ohrijam oe 
114ulado1H a aln•nrtm. a t •D to 1, 

actuaodo com perfda para erita..r oe 
thQ4uu. 

Fra rc~u de u;uodo ln.ttr•alam. .. 
manobru • 16 •trdadclroa dane• 1.t.a· 
manoa podtrlam. condualr•H: com a 
elt•&ncla e a Vcnlca ca.o• •• fotojt•• 

0 1 archotH delx&m ruto• dt lusaoqot ondulam como a Hpuma w 

o fudo yftm•H o• arranha-cewo da Miami, a praia doo mlllon,rlo• 

6u DH rtulom. A .. mtlh•oça do 
e,qul de m0Dttnh1, o Hqal aqu,tlc-o 
oml>rl••• ptla uloddad•, utlmula 
o upfrho dt declllo. a aud.6da • a 
tepldta de rtfltzo1 .. Como o ctla
lo••• u.t,e um. domfnto ab•oluto da 
tfcalca d•t '11.rt•tot e proporciona a 
ouproma Hthlaçio do domfo1o du 
ll6cvldodu lnouptrh•lo. 

la.1•thfthot . º' 1a1rlcan.01 fotaaa 
alada ••li loq•, crlaado a m.odall· 

d1m n1no1 de aco ' o 1alto de tran· 
JOllm em plena noltt. 

O barco tlnjra, roncando a mab 
de DO'ltnta qullómetrot à hora. O 
,.4otadot dtl:r:a a traJtc-tótla t•n•tn
cl•ICDtDtt • 101>. pela rampa. c-ontcr• 
'rendo ••juro na mio o cebo eia.e o 
ll•• ao tuntpotte. Eoqua.nto 'ral P•· 
lo ar necutlta dt manter·•• t'm e4ul· 
1Jb1lo, pata toc-u oa qua coca O• 
dolt t•ca.ult ao m.ttmo tempo e tal• 

~ . 
quat1co 

furor nas 
ud• do t14•1. noctoroo. Arcbotu da 
••aof1lo, udtoclo com d.ntllante 
cl.rtdadt, Uumlaam durante •1'u..u 
lAtt.DtH o cea,rlo 6paco caae rodela 
01 uqulad.oru. Otpol.. i a Ut•a, coa 
01 uu.t p1djo1 e dladu, que ex•• 
••loru <0ld•do1 t IÜo da rldao, 
1t•o..r• • 6.rmt. 

Oatra protaa, para a 4,tial •• pe-

praias da Flórida 
••t·•• d1 um. ehoqa1 eom. o eorpo, 
que 1111 Hrla letal. 

E.lo um• noYa modalidld• dupor· 
ti••, prtz•do ltltor, qae t.a.l•e nenot 
t6lldo1 t m.6 .. naloa dt aco. Pto•• 
btm. ol•to, •Dtf• dt rttolwu dtdlc•r"' 
.. ,. 10 HClul •Qu,tlco - mumo ctut 
n.lo .,, atf Mtaml e 4utlta tta.tar a 
u:perllncla ao T elo. 

R, B. 

I• 4ulnteto do audacio•oa U!Utu pouco ""' fruo dantHCO • w.maI 

G ASTÃO, qae partiu para o 
Por.o como jo .. dor da linha 
mf:dla, paHOa. a ctrt• 1 ltura 

para a linha ela frente. O exnlenta 
foaador, primeiro emb.araçado com a 
mudança do •mbleott. a ponto d1 
nem ttmprt elioba.r DO jrupo dot 
mtllloru, D• oplntio ele critica, fol· 
•li adaptando con•tnltotemtntt, l 
mtcllda """ a ipota decorria, t poda 

' à linha mldla doo camp•llH ua pró· 
xlma fpoca. deixando a ftente. Pol.t 
brllbar,, com nrteza. 

Ele mum.o no• d.is••· oportana00 

mtntt r - cA mln..h.a prtpai.çio {(. 
1l<a ttm. 1ldo cuida&.. E,,ot-to dat 
aluoluta 1atltfaçio aOJ adm.lradortt 
do aeu. nome t do mtu clube•. 

- Conth•llat' DO F. e. do Porto~ 

D jogador Gastão 
Yoltará na_próxlma época à linha média do F. e. P.? 

~G L •.+ 

a6tm.at•tt cio.e a c-ooclaJa em l>oa 
formo. 

Gutlo, porim. D.io uri potltl.,a· 
mtote ua a•ançado. Maa i la.t•l · 
'rtlmeote um. txceltote dominador ela 
bola. No •taQo• oo na linha mfdl•, 
GHtlo demoottra•DO• ca.ue aabe tra
balhar a bola, 4ue a domina como 01 
bvot eltmtotot. 

l.m "'''º' jo•o•, mttmo o.o mat· 
e-ando bolae, Gaatio d~u uC>.pre o 
mtlhor c•mloho ao ulirlco. dotndo 
afirmar·H. por au 'ltrdade. que al· 
•uo• •olot f.m.0101 dt Ãra6jo ,.1 .. 
taca do1 Hu• ph. Etn notto toteo00 

der, ' ptoa qut ttte elemtoto alo 
••J• e•P•& de andar •l1or0Hmtate 
durante 9o minuto•. De facto, cou00 

dtote como f, Gattio poder' ur um 
km afdio de auque, - talwea o 
mellior midlo de at•ca.u.e doe clubtt 
fortojuttu. 

Gu&lo, ujundo jol•aaoo, •olttr' 

- Polo claro 1 E•tou mallo baa 
1m.prt,ado no Porto e denjo cor00 

tupondu. Nio ptn•o. por lHo. em 
toltcu. 

- 1110 a6rma-001 ainda que de· 
ufa p1o•udlr. com ctrttza . .• 

- Exactamtnte. T tnbo um adm.100 

d'ltl trtloadot, Eladlo Vanhtto, t 
acredito na aublda dt cforma•. De 
reoto, a tqulpa do F- C. do Porto 
tem pro•rcdldo lmeoto. 

- Que m•ll lhe lntuuu 1 OH 
m•dto ou a'rançado ? 

- Nio qutrla pronuncfar·mt. Sir· 
YO o f. e. P. onde tlt prtcltar. 
M1oda o tul111dor t tu obtdtço. 

- Qut lhe pa.rcuu a claHl6caçlo 
do ttu •rupo uta ipoca? 

- Podtrfamo• ter ftho mtlbor ••• 
~ nada mah. A nlo tH uma nft· 

rlocta l maneira como Adriano, o 
DOHO admtr••el col&borador·attltta, 
Ylll o uultnl• jo,.dor do F. C. P. 



B OXE 
Cerdon e Tony Zole -vlío flnol· 

menle enconlror.se no inlerior do 
tl ngue, mos polmelro é lnohpens6· 
vel que o fron . ês gonhe o seu pró· 
xlmo des< fl :> com o belgo Delon· 
ncll, morcodo poro o dio 10 do 
correnlt, em Bruxelos. 

fotondo do seu odvers6rio, Mor
cel, que se preporo em Pclqny.10. 
·f"êl sc b o dlrecç&o de R&upp, 
declerou 6 Im prenso: cDeslo vez 
vcu mol6·1o 6 cerlo>. 

O slmp611co pugillslo de Coso
blonco n&o desmente o sangue es
porhol oue lho corre nos veios. 
Coro,.,bol 

"" Meis de dez mil negros, do
mi•odos por umo febre de entu
slosmo semi icuco. rodeerom o 
domi tlio de J ~e Louis. em Hor
lem, o bolrro negro de Novo York 
e deslr~irom por completo o oulo· 
ll'Ó•el do Compe6o do Mundo. 
N&o fl c u de pé sen6o o esquele· 
lo e o molor. 

Tudo o mols. desde os peneus 
às chopos do corrosso•io, f. I or
ro •cooo e cH• t,ldo pelos circuns
lo nl• s po•o guordorem recordoções 
do ld l lo 1 •venclvel. 

lnlerroqodo pelos fornolislos o 
pl;cljo Joe declorou se enconlodo 
com o gesto de seus irm&os de 
côr. R•olll'ente. poro quem podio 
ter ficodo fello em pi·e:io- mognl
fi ;o e suculerlo mel:> de cb•er 
•• uoeniri - est6 per fdlo e certls· 
slmo . 
~ O fc godor ouslrloco Jo Wel

din, do colegorio de cpesodos> 
octuotme nle prtlendenle e flciol do 
li ulo euro p•u que •sl6 em poder 
do l•g és Woo11cock. lriu•fou rb· 
pi:lemer le de /llf. Brcwn, p•lo se
gun 4o vez, em Londres. O desofio 
n6o possou do pdmeiro t1ssollo. 
~ Rofoel de ~llve, o ceboverdee· 

no que gonhou o Guilherme Mor. 
Uns po r k o, conqul<tou em Mi 60 
mels oulro tdunf:>. Opo~to o Boc· 
ccllnl. venceu-o por pontos no fim 
de oito ossoiros. 

TE NIS 
Termlncu o lornelo de Wimble· 

do n, cujo euro no presenle époco 
bdxou nc làvtlmenle de bri ho. Os 
resultados dtfinllivos forom os se· 
guintes 1 

Felke nburgo fE. U ) boleu Bro m· 
wlch 1Auslr611o) por 7/5, 0/6 6j2, 
3;6, 7/5, conqui>londo o primeiro 
lugor no compeonolo mosculino 1 
o S·I 1 B•ongh derrolou e Srt • Horl, 
no !lnol do compeonoto femenlno 
por 6/3 e 8/6. 

O per eustrioco J. Bromwi:h-J. 
Sedqmon venceu os omericonos T. 
Br< wn-G. Mulloy por 5/7. 7/5. 7/5, 
9/7. no compeonolo mosculino e es 
S 1 ... Bro ngh e Oibo rne bolorom 
es Srl." D. Horl e T odd por 6/3, 
316 e 6/3, no torneio Jemenlno. 
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NOTA DA 1 
SEMANA 

As arbilrogen1 condiluem urn problema de arluolidode per
manente no domfnio de Ioda• o• aclioidadu duporlioa•, 
em particular o fulrbol e o bozr. Nolgun1 paf1tM, aceitar a .. 

/unra .. de jui:t corruponde a o ferecer o corpo em holocaurlo à 
oaracidode loquaz dai lurbaa. tal como, no tempo doa romano•. 
•o en lrrg-aoam oa crúl401 para ierem pado de feraa, no interior 
do1 circo1. 

Enquonlo ae eliudam proce8IOI de rodear oa árbilroa com 
garantia de ordem oáric-proceaao• dedinado1 a oum•nlar a se
l(urarça material e fiaica doa wjeitoa-a E1panho delib•rou len
tar uma modalidade nooa, criando para tal e feito árbitro& do 
ltJCO /emenino. 

A aenhorita Prpila Anlolin, modrilma mu•rulo•a rom 25 pri
maoeraa cheio• de audá ·ia, é o primtirn •á•bilro• oficiot reco
nhuido pela F<deraçdo E•panhola de Fui< bfll. P r,,fira oário• 
d r aporto•: bo•quete, ba1ebalo, óqu•i. tlc., e obt.oe o diploma de 
juiz depoi1 de actuor em cerca de 100 de1ofio• parli.ulare1 entre 
dube•, o/gana do1 quai• b>1tanlr imporlonle1. 

Por enquanto. •ó lhe é p·rmitido apitar ,m j ol(O .. o/irioi• da 
Obro Sindi oi •Educoçdo e D ••ran10•, ma1 Ramon Md ón e Pe
dro Eicarlin, doi1 rzcr/entea drbilra1 do pof1 oizirho , julgam-na 
opia a ier cre/eree» de qualquer •malch•, por maia importante 
que •ejo. . 

Soluo mr/hor opinillo, ali61 nece11itando de prooo em con
trdrio, o problema a1b1ltal pnderia 1er re1olmdo par este •imple• 
proceuo de entregar oo sezo f•áiril a conduçdo do• jof(n·• e de
• n fio1. E1tamoa aeguroa de que 01 encanto• de uma mulh•r bo· 
nita, com o apito entre o• lábio.•. r enderiam o mais bruto/ e in
tran1itrente pecador moarulino. l'fa ele jo11odor ou aui•tenle. 

l Kuolmentr, ae em vez de uma beldade o encargo r ecoi.•se 
numa mulher fera e de cab• lo na venta, nrnguem ou•oria disrulir
. /he 01 orto•, poi• •obe D ua quanto ru• ta e;uoir a• deacontentt1 
de Mde Ena que o De&lino amarrou ao /fumem pelo laço do ma
/rimónio. E. procurar fóra do domicfl10 conflilos que 1e téem 
dentro dele, parece-no• loucura r• matada e i nl1t1l. 

O tzemplo da inlru•lln da Mulher no campo doa nclioidadea 
do l/umem - nu que do llomem 1e julgaoom •er -já noi undo 
nt:lho. O ca•o d 1 Co"rh1la Cinlron. grande luminar da T uuroma
quia, liquidou e aboliu a• llllima• barreira• doa precancerto•. 

Ndo oi1 d lon1re o tempo e"' que o• rrl 1101 doa cronida• de•
porlioo•, ao re(erirem-ae ao trabalho doa d• b1tro1, ndo empreguem 
eufemi•moa e /(n/anleio• de.te jae:r: 

«0 ctrabolh o• dn S •nhorrla Sdo• dii:rou edarrecidos 01 jo-
l(adoru e o pllblico. No final do de•ofio, o• •ploy•rs» l ruaram-na 

1 
ao1 0" bro1 olé à cabine e a aui51éoria cobriu-a de /lorra. elr.» 

l •lo no ca•o da Senhorita S1lua, 1er um produto de beleza, 
roiden lemenle f 

R. B. 

Fins .de semana 
No Estoril, ;i. 8 0 $ 00 
COI'\ DOR/'\!Dl\S E REFEIÇÕES -PENSAO 

CASA DE S. MAMEDE 
(A'.~TIGO HOTEL EUROPA) 

Com rcstearcntc BAR e SALAO DE CHÁ 
P tç11 hc jc mesmo lolormcçõrs pd11 ldtlunc E.S.T OlHL 318 
Seroiço eimerado de meaa, óptimo• quarfoa com dgua• quenlea 

Preço• ••Ptclat.. l)ata longa prrman!ocla - Pazem·te ma.reaçõe1 

l\vcnld4 Fnasto Flgoclrcd o E S TORIL 

CA:OA EUNDADA EM 1919 

Moblll•s Modernos+ Ólllmos 
Crrrçõ s ~ Enorm~ Vcrl•· 
dr de l'm T cldos lioclon• h 
e Estreng tlros ~ Dccorrçõt1 
e Constroç õrs de todo 
e Cleasc de /'\oblll6rlo 

J ú lioRocLa 
F a 'ltrlcan te ele Maplu 
Premiado t"'om medalha de 
prata na t:x posição lodu,_. 
lrlal Portuguesa do 1932 

Rua de S. Lázaro, 43 a 41 
Telef. 28215-LISBOA 

Casa 
Marante 

~•ct3eo ele Colc l.oarlao, 
McSv.le P1 .... d o. e Fãb dca 
dccoJcLõc • de arame 

Forn~cc toda 11 qaolldede 
de a:ógcls de !erro e mndelro 

11 cnrgo de 

José Henriques Martins 
da Fonseca Jr. 

49, Raa ele St.• 8•h'ltarP, &t 

Tel• fnne 4 sJa4 - L ISBOA 

Tele!. 26482-30214 
T eleg. PORTELAUT 

Partelinhas, 
bimitad a 

Sociedade Importadora 
de Peças e Acessõrios 
para Automõvei s 

Rua das Pretas, 19-21 
LIS B OA 



SPO RT LISBOA E BENFICA 
Segundo classificado do Campeonato Naciona l 1947/ 1948 

A equipa do Sport Lisboa e Benfica, segundo classificada do Campeonato Nacional de 1947-1948. No l.0 plano, do esquerda para a direita : 
Rogério, Arsénio, José da Costa, Co rona, e Yitor Baptista. No 2.0 plano : António Maria, Pinto Machado, Moreira, Francisco Ferreiro, Jacinto e Fernandes • ......... 

19 4 8 



Curiosidades ... 
o F. e. do Porto rtctb~u um COD• 

Tltt par• te exibir noYamtnte na Co
raoh•, me• de.ta vez contt• o n .... 
portlvo. No entanto, 01 campel511 
norttnbot não de•em. aceitar. 

" A can•ana nortenha ,,,,., .. 
aou con.tr•riadi.ulcna com ot tucu· 
101 do f..t,dlo d• Rluor. A mon.tra 
pardal e deule;ante como o 'rbltro 
coodu2Ja a Par-clda tem 1ldo tevera• 
meDte com•lltada 

<f Um clube portuenJe '"' a ttt 
co1ut.ntem.eote auedlado com pro
po1ta1 ciue pretendem. lt••r·lbe cfe .. 
tmnlnodo1 jogodoru (dolt). Por en· 
quanto, por~m, nada re1ol11ldo •. 
~ Ftcou provada a 1upulurldad• 

do ºº"º buquotebol. D•polt do 
cempdo, o V a1co 'd. Gama, clotl6· 
co11-1t •m 2.0 lo;ar o Clubt Fluvial 
Portuense. 
1 ~ Nio •• ttm falado noutra coha 1 

u trao1ferênda1 dominam todot 01 
ttpfrlto1. 
1 Mu 01 boato• alo tentot, tan .. 
to11 que continuanot a. não acreditar 
nelu. 

MOSAICOS 
...................... ~ 

nortenhas .•. 
MAIS ALGUNS BOATOS 

DESFEITOS .• 

01 jornot. dt todo o palt feri•· 
tam•U dr •Duncler cau• P•t• o F. e. 
do Porto ,.lrl•m L.ogallc•, Rutz • 
D llo Rodrlgun, ddbtu Uponhól•. 
Ach1Hmo• que tra m "" h• • fortun•• 
t duwtd.mot • tmprc. Era •••lm mH• 

mo. Ac.b .. m. dt DO• •uantlr 4ue ne• 
m.Dom. dutt• e1p1nh61t tom•r' part• 
DI cVolta • Porco••'- tn\ bitldet•. 
!olando·u na vinda de clclutu lian
cuu. 

Tembém DOt parece 1tr f1rde pua 
incluir no «tum» do F. C. P. Qu•l· 
QUtt 1z utraogelro. E..ttamo• a 16 
dt.t da e Voha•. oio •• 11qut('1, e 
11io ~ à 6hlma hora Q.ut 11 or••nlsa 
uma equipa ... 

Logo - continuaremo• a ducon· 
& ..... 

ESTAMOS CONVENCIDOS DE 

QUE FERNANDO CAIAL>O . .• 

Fic11 r' no Buavl1ta. 1 Ftz•tt muito 
buulho em volta do upez. e cb t· 
gou a dar-1e • oodda com UO'll viva• 
tidade e uma cttttza errlplantet 1 

' Contou·•t tudo em pormenor, puto 
a puto, e a imprtuão que logo the· 
mo1 foi mttmo ttta: 

-Ao 6m • ao cabo, Funondo 
Catodo jojor6 .•• ptlo BoOYhto. 
~m ••btmot que alem do Bt le· 

ntnt1>• E tambim co ocor·uote o .6H\· 
6ca. E 4ue t•tH, C(utr tt qutlra quer 
nio, - dt•em dtuotar o F. C. do 
Porto, ctue i preteodeot1 local. 
O Boa•ltta poder' ctdtr, • fotç•do•. 
Mu •t •ltt a atr aulm. - tó Lltboa 
bent6du,. 

O U'.IXÕES PODERÁ 

GANHAR O TfTUl.O 

Prln.dplou o t:amptooeto nedonal 
de hóqod tm campo, e o Ltb~u 
ut6 colocado •m bom lu•or. O F. C. 
do Porto, q11e o 6rbluo llaboeta 

Niio comrnt11rtmos ••• 
Llmttnmo. nos 11 trenscrt• 

otr do Comér•io do Porto 
o cfond< • pobllcedo sob o 
tito lo «Doztntos cc ntcs •. 

•D•ll dois j 1godurts d<' 
Booolst•, oi!• dos qo11nto li 
soo tr•n 1 ; r~ncf11 pero ootr11s 
colrctfold•des, o m~dlo-ctn· 
tro Strollm tsl6 tm m11for 
rolo~ncl•. pcrq Jl' liso• volto 
m olm•nt•m •se, conlormt 
nos •ss•gorom somos •x
treordlndr lns. /\ dltfm11 no1í
do diz qor tsse )úQ•d< r, qor 
rrctbtcr bo11 comt.sllo pnrn 
trocer dr c•mfsol11 t prtstn, 
)6 , stnfço Dft 1011 nooo pro
tr,Sl!o, tm Ltsboe, costord 110 
Btnllco, poro 11ss•gon1r os 
1tos s•rolços, 11 módico qo11n· 
lln d~ 200contos. tonto qo nto 
o clol><' llsbott• St proçõc 
PllO•r no sto cc ng~ntrt pur
tornst. E ellrmo-st 11indo 

1 

qnr, dtntro dn t grtrnlr ç&1 
i..bottn h6 nm gropa dt 11s· 
socl•"os com... o c11p ltol 
•t 600 e nt s pore ocorrtr 

11 tr~nSAfÕ ·s como nt11. 
H/11) l•mua 11 pr•ttn>llO dr 

prrgnr morol, ntm p•tltn• 
drmos rndlrtftnr o Moodo. 
E~t• n ltmos tlodo q 1" cnd" 
º"' pod" gftstor o sra df· 
nhtlro como mtlhor tnlrn· 
ltr. Mos comprtendtm s 
t,mb~m. qoe u16 11 txrgt· 
rnr·St ntstr cepltolo da cum· 
prn dt jog•d • l'S. 

P.r11n1t rstos nooldft<lts, 
se tios 1em, dr orr:lcde, b 11 
l icei. 's pooc< s qoe nfndo 
sr cr nororf • m do lutt b 1 ser 
nm d rspor t <>, 1em de Cl n~or· 
dnr qoe tle n6o p•SSft de 
ffi( tloo de ntQÓCIOS. /\ ldtlo 
do reolgoromrnto físico e• · 
drn ptront• o podtr 11treclfoo 
do rsp•cttlco lo, J J godores 
de lottbul, llb b J ns,sllo,h ~J~. 
como "ª utrelas do polcv e 
do clntm•. 

O rem~dlo t~l6 b~m s•be· 
m1;s, 110 olcenct do D G D ; 
mos nfi > nos pnreci: qoe estt 
org~nfsmo si: ruolve 11 efli· 

1 

ctl-lo.> 

prtjodlcoa num ttoto lodtvldamt:ntt 
mucado ptlo Futebol Beo6ca, •Ó 
conta dtrrot••· 

01 ad•tu,rlos ll1bottu dn•m 
jotn ••ora no Porto e tm Metozl
nhot. Acrtdltai::not, por luo, <tut • 
tarefa do• vhhantu •ti• mait di&dl, 
pol• ot dolt rtprutntantta do Nortt, 
4ualqun dtlu, umot a certeza, po ... 
dem •tncn u •Clolpu do S. L. B. e 
do Futebol Btn6ca. 

Claro que tudo pode acontectr •• , 

Eduardo Vital 
que se encontra no Porto 

desmente que tenha iogado pelo 
F. C. P. na Corunha e Monsão 

ESTA'"' Pnrlo,hd dioa, E-luar. 
do Vrlul, que l•m jol(ado no 
AI/ético. no podo de avan

çado centro. O facto otio ao no110 
conh· cimenl ,,, por mero acaao, 
ma• ndo quiaemo• d,i:car dd ir 
ao encontro do antil(O alcanla
r enu, o fim de conhecermo• 01 
1tu .. dt1tjoa, 1aber •e era ou nt'!o 
oerdade o que ae dizia u ••u re•· 
ptilo. 

Toe"'º' alg-uma •orle. 
Eiuardo Vt1nl, ª" oaber que fa· 
/arta para St•dium, mollf'OU·H 
dude logo a •••fo<I, franco e ale
gre por H lhe ler deparado a 
oporlu,,idadr, 

Ndo CQnh•c•omo• o aoan
çado cenl•o d" Sul. Façamoa o 
•• u r.lralo: l po do rapaz 6J!il, 
23 ano•. bom propo•ctonado /l.icamenle,de1embaroçado a falar, oioo 
a ~:rpor a1 e ua• ro:O~• •· 

Fomo• lugo dtnrlo• ao fim : 
- Entdo 1empre é oerdade que ingre11a no F. C. Porto? Ndo 

era b11alo ••• 
V.tal •orriu à• no .. 01 poloora1, modrou·le aereno, e diut: mui

to aimpl ·•monte. quá• I inlerrosratillo: 
- Parece-lhe enfdô que o /ao/o de eu '•lar "ª conila/ do Norte 

é moli••() paro 1e diz•r que IJ(JU jol(ar ptlo F. c. Porto? 
- p,[o menO• - n1,10 taminho andado.,. 
- Poi•, em prin fpio, ndo e bem aui..,,, E•lnu no Parlo por cau-

sa de um motivo b 1m imtJOrlartle na minha º 'da: - colorar-me num 
emprrl(O oficial. A mioha ad.,,i•llJQ Ht6 para breve, poia 01 papéi1, 
que lioe de ir bu.•car a,, Sul ('º"alentejano) j1 f<Jram enlrr1:ues e a 
admi .. ão e•ld para brw• • .Já vé que a1 minha• vi.i/01 ao Porto •do 
quá,j <obril(olórto&» e inadiavoi1, poia ler um emprego decente tra a 
minha v<rdadeira pai:cdo. I.ao con"'!f"i, graça1 ao1 rnidodo• d~ um 
tio m<u. qu~ "do go1lova dd me vtr apenai entregue ao futebol. E.tou 
muito •ol11fti lo, acredite. 

- Mu., neue ca•n. obandonord o fultbol? 
- T..imb4m ndo. Eu goato do futcb .1 "K""'º de jogar. Claro que 

proruraui uma bna rqu pa e um b >m tlub•. Para já, iuo é aecundá
rio, embnra a ideia moa ixunlmanlo no nreu e•pfrilo. 

- F, ae e.colher dube? 
- Go•laria de alinhar no P. C. do Porto. Sobre ialo também me 

po110 prnnuntiar j6. 
- Ma• diueram algun• j ornai• que o Vital alinhou na Corunha 

t: t:m 111 •mdo, 
- Pedia.fht: o /ooor de de1menlir. /\do inguti nenhum deHel 

t:nconlro1. E.ta afirmaçdo l•mbra·me uma outra qut t:m tempo& •e 
publi ou, dando.me jd no Porto, quando tU t:daoa no Alenlrjo. De 
AI ánlara tt/. /onaram-mt: para a terra - e nem •e qutria acrrdilar 
e que era 'U • •. > 

- Ndo 1enle 1audodt1 de Li•boa? E do A l/élfro? 
- Ea go.taoa, 1obre Ioda• a1 coiaaa, de ler um emprego firme. 

Con1tgu1u·" · Ei• a minha cprimeira •impalio>. S ou caiado, fenh" de 
olhar p<lo futuro, e lodo1 01 mrioa onde viva bem me inlereuam. D 1· 

oa-me bem no A•Utirn e em Líoboo, cO"IO me dei bem em Montijo, 
ortde j oKuei, no U"tt Unidoa. D~r.me·ei bem no Porto, com cerlt:za. 
E 1e jnxar no F. C. Porto, aconlecaá o mromo. 

Nada ..,ª" havia que perguntar a Vila/, Ficamo-nos por aqui. 
Aguardemo• agora que o futuro fale. 
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o melhor tributo 

COM a chegada da época el· 
/toai encerra-11e na1 rlube1 
de1par_lioa1 ª· ª'itioidade 

que can1/1/u1 a ma .. importante 
tributa par tlei pre1/ada ao el· 
força nacional de calorizaçda da 
aac,.dade parlugu1a. 

R·ferima-1«01, ª"im, à1 ela•· 
1u de giná1tica educativa manti· 
dai em grande ndmera de OlfTe
mioçd ·• de de1porla, e1pecializa
da1 uma1, ulélica1 aulra• e ande 
clgi.n1 milharu de indiofdua1 
de toda• 01 idade11 recebem a 
daae de e!ercfcio1 ff1icaa elemen· 
tare1 que lhe é neceaaária, con 
forme a• ca101, ao 1eu maia 
perfeito deienvoirlimen ta, à can. 
1trooçda da 1atJde ou à livre 
c:rpan11Jo doa 1ua1 faculdade1 
acluoi1. 

No1 1ingela1 feita• de encerra
mento de c/0101 que, nel/01 dl· 
limai 1emana1 1e /em 1ucedida 
cm diotr101 coleclioidadn da ca
pital, e que pelo 1tu 1igni/icada 
e alcance eram digna• 1empre da 
maior prajerçdo, reflecte-1e uma 
obra nol6otl e que oem de longe, 
obra pre1/igianle para a orienta-

ç6a lia na110 movimenta deapor. 
t iva, que 1obe respeitar trad1çdu 
e ceda encaminhou 1ua ª ' çda 
no 1enlido que º' bon• preceito& 
pedag6gico1 acanulhavam, que 
pode l•r apre1entada cama e:rem
plo em paf1111 ande, na entanto, 
a ideia de1porlioa propriamente 
d ita adquiriu bem maior e pra· 
gre11ioo incremento. 

A al6aciaçiJn da ~nállica com 
o de1porto. hoje firmada uni
ver1olmente por elo• podero101, 
tem no na"ª paf11 rafze1 funda• 
e que oêm de longe. 01 grande1 
clubea porlul{ue1u 160 na rea/i. 
dade inaliluto1 benemérito• de 
eduacacdo fl1ica, em moldei que 
ndo encontramo• com (requéncia 
no e1lronf'eiro e que 01 ealran
geiro• oêm admirar ao "º''º 
poli. 

Canoém, de lemptH a tempo•, 
proclamar ea/01 oerdode1 que 
no1 dignificam e que, porque a 
e/01 e1/amo1 hobiluada1, lemas a 
natural tendência para con1ide· 
rar comun1 e banai•. 

Em Portugal e no1 clubu de1-
porlioo1 - caio particular que 
no1 intere11a - mini.tra-•e gÍ· 
ná.tico da melhor e como lodo a 
empre1a de carácter nacional, 

DESPORTOS 

GRANDE SORTIDO 
DE TUDO 

PARA TODOS 
OS DESPORTOS 

Ã p a r ellios de ginádica, Lolas de 
futeLol, raquetes, Lotas, luvas de 
Lox par a treino e comLate, e tc., etc. 

Campismo - Tiro - P esca 

Armas - Munições 

V en den do a• m elLores desde L á muitos anos 

A. M. SILVA 
Rua da Betesga, 67 e 43-.z.º - LISBOA 

T elefones 3 :t3:t3 - 3 :t3:t4 

A casa que mais barato vende e melhor sortido tem 
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fomen tada e conduzida peloa 11r6-
prio• Poderei Oficiaia é forçada
mente um •amatório de iniciali· 
oaa e volunlária1 colaboroçõe•, 
onolo·1t: per16rlicamenle - para 
que ndo e1qutçam - que a cul
tura (f<ico da gente porluguna 
e1ltoe durante longo prazo quaie 
confiada 001 organi•ma1 deapor
tioo1 e ainda hoje recebe delea 
efica11IHimo e con1ideráoel tri· 
bulo. 

A época do futebol 

ESTA e1tobelecido por lei no 
nouo paf11 que a actioidodr 
doa compel1çdea de futebol 

deve e1lar terminado no d/limo 
dia de Maio Ello delerminoçao 
obedece o ponderada• razõe1, que 
ie li!fam por um Ioda à1 candi
çdel do nouo clima e por outro 
à canoeniência aoeril(lloda de e•· 
tabelecer uma eooluçl.a cfclica 
ao1 perlodo1 de orçdo e repau10 
do1 praticanle1 numa modalidade 
particulormenle ugotante pela 
1eoera ocumuloçiJo de e1forço1 
1t:manai1. 

No entanto, por elle ou aquele 

molioo, na euência l'ltlicamenle 
porque ao futebol "' ligam inte
re1,.e• maleriaia qut! as ogremia ... 
çde• de1ejam 1ali1fazer na mai1 
torga medida poufoel, nunro, 
em ano nenhum, o temporada 
do futebol conclufuquandodecia, 
recebendo 1empre ouloriztçdo 
paro '" prolongar durante mai• 
o mêJ ae Junho ou além ainda. 

T•m ufa lolerfJncia pernicio&a1 
i11/luência1 ref l r:ra1 •obre a oi da de 
oulra1 modalidade& desporlivaa, 
facto que1 niJa tem aido claramente 
p oato em releoo e ae reveste, con· 
tudo, do capital importância. 

Tomemo• para e:remplo o alie• 
li1mo: elle deaporto conaeguio, 
quando tinha o 1eu período actioo 
de larneio1 liberto da concorrên· 
eia do futebol, amealhar e1ca1aa1 
receitai, ma• que lhe ba&laoam 
para vioer modellamente e 1ali1· 
fazer 01 ieu• compromiaao1. 

De há un• ano• para cá ª' cir
cun1láncia• mudaram por com· 
plelo e. pela 1imullaneidade de 
jogo• de futebol que lhe& raptam 
o pdblico, pelo agraoamenlo doa 
condiç<le• lribuláriaa que lhe. 
agravam ª' orgonizaçdu, oa ar· 
gani•moa dirigente& asfi:riam em 
regime deficitária e apelam con
tinuadamente para o au:rflio do1 
entidade• 1uperiore1. 

O mal corrigir·•e-ia em grande 
parte pelo 1imple• cumprimento 
da lei, cingindo a futebol ao1 /i. 
mi/e• da 1ua época oficial de 
aclioidade e eoilando que '" en· 
oerede por nooa1 di1poaiçõe• con
duzindo a •iluaçdo incompalfoel, 
fácil de oerif1car pelo mai1 ele
mentar cálculo aritmético. 

s. e. 

• ]asé das Santos Ferreira, b.dª 
COM 

Oficina de Fundição de Metais e Torneiros 
CASA FUNDADA l.M 1888 

Premiada eom a Medalha de Ouro e GraGdt Primlo dt Honra 
.,. Grande l.x1101lçio 1Adu1trlal Port"'""ª de 19U 

Encarrega-se d e toda a obra 
que d iga respeito à sua a rte 

31, Travessa da Mazareth- (às Olarias)- Calçada do Monte, 19 
Telefone 28158 - LISBOA 1 

Telefone 5 3027 1 

Claudino Pinto l C. a, b. da 
Fuad.ad.a em a860 

Ferragens~ Ferramentas~ Má quinas 
Candeeiros ~ Fogões ~ Acessórios 

Rua dos Anjos, 77-B-C·D LISBOA 
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AGÊNCI A. C O M ERCIAL 

FREIRE, V ALENTE & FREITAS 
(F. V. F.)1 LDA. 

Tel ef.1 4 assa Rua P ... o. I de M el o, 1a°C - LISBOA 

Vinhos do Porto «PORTO DA SILVA» 
Vinhos da Madeira «BARBEITO» 

Licores e Xaropes «FERREIBA DUQUE» 
Whisky escocês «CHURTON'S>>"V. O. B. G. 

Vinhos de mesa das caves QUINTA DO 
SALGUEIRO (Águeda) 

REFRIGEIU.NTES-SUMOS OE FRUTAS-CO MP OTAS 

Da Fábrica «SUPERV ALE, LDA.», de Sintra 

A MODELAR. 
ESCOLA DE APR EN DI Z A GE M 

A CONDUTORES DE AUT OMÓVEIS 

Ligeiros e pesados 

TELEFONE •1• 11 

GARAG EM FIGUEIRA 

1 Parada do Alto de S. João, 4-B 

Dlr lgld11 ptlo sta proprletl!rlo 

MIGUEL FÉLIX REBOLA 

R E SID ENC IA 

1 
Escola Condução 
de Autom õveis 

ADOINDO BAPTISTA 

Campo de Santana, 30-31 
Tele!. 4 9368 - LISBOA 

Rua Lopes, 57, r/c E. 

L s B o l\ 

TELEFONE 48255 

Colchoaria 
Moderna 

Colel..1tarla em t odae 
• • qu.ahd ad.~-.. movei• 
d e fel't'O • de mad.elr a 

Orç11mcntos grl!tls 
c m coso dos clltntcs 

JULIO DOS SANTOS 
Séde1 Ra11 dos 1\nj· s, 79·B 
(E!q. do L. de S • nte 861 b •rt) 

T .Jdone 4 u<57 - Ll" B ºA 

1 As "Voltas" que se fazem oor esse mundo fora .. , 

Bernardo Ruiz 
ganhou a _VIII Volta a Espanha 

A «Volta à França» está em marc ha 
e não entrou ainda na fas e decisiva 

O dcll1mo ~ am dos d .. por
toe malt populatH em to• 
do o mundo, depois do fu. 
tebol. E •• tu.e• prova• 

mal1 anlmad11 e mab e1pectaculo1a1 
ião at qae •• dioputam à volta de 
cada pab. A mal• antlia, aqael• qae 
Influiu na organlzaçio dat outra1, 
pelo iraode entuslumo que ela du· 
per toa em. toda a parte, f a e Volta à 
França•, 4ue Heod Dugrangu, ao· 
tlgo dlrector do extinto dl!rlo fran• 
c~1 cL' Auto•, ln1tltula em 1903. A 
1ectuêncla da excelente corrida teve 
j& dua1 para,en1, por cauta de doai 
gtandu iuerra.1 europelu, Ma1, com 

B ef'n.•t"do Rafs, •enc.edor da 
VIU Volta a E1panha e do- ru
pectlvo Grande Primlo da Mon• 
tp,nha. O teu nome i apontado 
como poulvel corredor do Fu
tebol Clabe do Porto, para a 

Volta a Portuaal 

o mumo orgao.fzador, ou com outro, 
como 1ucedeu aJ)Ót o ólttmo co.ofll
to, a prova ttad4ulte o ea.tu1la1mo 
anterior. 

E ste ano, tornou a 1er principiada 
em ambiente de not,vel expectativa, 
aumentada com a lmpotlçio da cca
mllola amarei .. a Roblc, o irandt 
triunfador de 1947 • 

• • • 
Antu de 1er dada a partida para 

a aotltl• prova de cL''Auto•, começou 
uma cVolta• a qo.e Portugal deu j' 
a 1ua cooperação-a •ronda• dt Et· 
panha. a oitaYa, na •oa •irie um tan
to acldeo.tada, •em.pre valorizada com. 
ot m.elboru ettradlttat etpanhob, e 
com algum.at e4ulpat ettranáelra• de 
plano secundário. E.ste ano, ot H• 

tungelrot ln•crltot 16 podiam ter 
corndoru tem atplraçõe• de •nttad.a 
na «Volta à França•. Nio !oram, 
por iHo, dot m.elhoru. E. pelo ciue 
tupelta a Etpanha, Ot mais brilhan. .. 
tu et1ão um pouco cançadot. O 4ue 
mab te dt.ttngulu, Victor Rulz, vence• 
dor da etapa de Madrid, ma1 apenai 
undf:dmo na c-laHiflcação geral, deu 
a lmprutlo de ttr a grande re•ela· 
çio da ipoce. A m! claulflcacio U• 

1ultoo, directamente, de ter corrido 
como cdombtlco» de Laniarlc .. ou 

ida como corredor de &JJOio •o va
loroto utradio•. <aut tofteu •'tio• 
pucalços de impottAocla depoh de 
che;ar ao primeiro po1to, Victor 
Ruiz nlo põdt por tu o traduzir me• 
lhot fm • tempo> o valor a6rmedo. 

Ã vitória coube duplemeote a Ber
surdo R.ulz. O triunfador t omou 
1$5 h .• 06 m. e 30 e., pau 4:000 qui
lómetro• de ptttauo. Segulram•H 
Emllio Rodrlgurz, Irmão de Dillo 
(1$$-15-37), C .. 6 (155-27-15), Lan
gulca (155-28 -49)• Mua (155 -31-27), 
No Grande Primlo da Montanha, 
oa primtlrot lugaru forem pua Ber
nardo Raiz (28 ponto•), Langarlca 
(2,4), V. Rubc e Emfllo Rodrliuu, 
ambo• com 16. 

••• 
A •Volta à França» ttm llt et&• 

pu, com um total de 4:857 quilóme
tros. Começou no dia 30 de Ju oho e 
acaba tm 25 do corrent• mh. t dis
putada em 1entldo contrario ao dot 
ponteiro• de um ulóglo. 

A •cambota amarela», o dbttntlvo 
do lugar de honra, mudou ;' dt po1-
1uldor-e nio te •abe ainda a movi• 
mentaçlo que vir' a ter ••• A dan1a 
do cottume de·H ter começa do na 
ctuarta·feira, com o aualto aot Phl
ntat. f nat e1calada1 diffctb, not 
Plrineua e not Alp11, vencendo âtan· 
du dunlvele • atlnslodo noth•le 
altura1, q:oe a lata atinge a1pecto1 
mala dram,tlco1. t po11lvel. por 1110, 
ctue o de1cacuo de Toulou1e, na 
texta-feira, tenha 1ervldo i' pua 
rectl6caçio 41e poslç5u. Mat temo• 
de ttcrever com aotectdfo.cla. E. nio 
tabem.oa o ct:ue pode acontecer at4 
o dia de ulda da noua Revista. :r. j& 
nio falta multo .•• 

Algun1 nome• tão apontadot to
mo favodtot. Em. corrida1 lon•u e 
'•Ptt•• tudo i, pori m. multo coo.tln..· 
geote .•• Aguardemo• un• dlu. , • l, 
entretanto, tempo de •e peotat um 
pouco mal• na "Volta a Portagal ... 
E • ta prova tem multo m•b lntttHH 
para n61. 

M . deO, 

n . .. , . ... o corredor do mhtiel1mo 
- grande atleta t corredor dot mait 
correcto•. V toceu a "V alta a Fran· 
e&» em 1938. E ' capa.z de renonr 

~••ora o • tu antl•o triunfo 
• - dez ano• depol• 
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Fazendo ptt'l#Uma com. o caml)eonato de atletbmo, efee-tuarem-se pro•as 
veloclpedicu. A torrida •hora ame ricana• dupertou entu.slumo, tendo 

o Sporting #onho ao Benfica, ap61 boa luta entre ambos 

-~"'· ·...._:~ .. . ~ 1 A ' • • . > 

José Prazeres 
(Conlinuaçcto da pdgina 4) 

consegredos menos Serpos' 011· 
vêrio " Si'lóilo. No dlo seQul nle, 
em Coscoh, e equipe de llsboo, 
quese e me•me do vêspere . ae· 
nhove à de Monlr•ux por 5 O De
poi 1 ••• Oep~b •.. foi ume seq•ê•· 
cie bdlhenle de ê•ll.:>s- que um 
só revês •m M>dd;l, n&o conse
gue r fusceo 1 N o mesmo ono de 1945, 
no li No1le Sul. volle•e e genher 
no P.:>rlo, mos 16 por 6 5 Mu vt lo 
o e no seaulnl• - e, c< m tle. e 
lni leç6o do sêrle lolunf •nle Se. 
gundo luQ" no torneio lnlerneclo· 
riel de Monlreux, openos derrO· 
ledo pett1 ll61io -B l•auloo de Me u· 
zo l por 2·3. Em 1947 novo sêrle de 
lrlunf..,s, o p lmelre 'l órl& lntern&• 
clon&I em Mnnlreux, e •.. o com· 
pe~nolo do Mundo - genho em 
li1boo e repeti lo um ono deocls 
nos, içe 1 N6o se pode com efeito, 
dese1or melhor. 

Resumln 'º· J;isê Prezeres, que 
lem conhecl:lo os melo res ver tu· 
res ne sue nova quo lldede de d lrl · 
q~nte - entes sempre que (ogovo, 
fõ·o ceplt&o de equipes - opre 0 

sente o quedro de resultedos se· 
gul ntes: 

A MUNDIAL 
Oa.d•e••rla e Rel oJoarta 

( Frcate ao Mercado doa Actoru) 

Rua Angela Pinto, 32-E 
Rua Rosa Damasceno, 1-B 
LISBOA 

Nuta caia tncontrarelt o maior 
1ortldo •m rtl61lo1 d• todu u 
m.rn• e pua todo1 01 pr•('OI, 
PRATAS• JÓIAS do m•b fino 
golfo a.rthtlco e .Embttm•• do 
Clube. tm pedrat float, para 
lapela e pugedort• para ttnhora 
em. •h• joalbu"a, com o tmble· 
ma, ctleçi.o e ex.c:hul•o duta cata 

Vloltal • MUNDIAL, a 
• ti ••• o .......... r1 ••• que 
JD 4i• ••rantl•• ofertce 

Conlro1 
]. V. E. o. Golos 

ntilJtka • s 46·7 
Eg1pto 1 1 '~º E1paoha • 3 1t•t0 
França • • ~hS 
França-8 1 1 11-1 
J-lulanda 1 1 uo 
lnrlatcrra • 1 M 
hilla • • us 
h•h•-B 1 1 .... 
Sulça • • 24·11 

!9 ~ 179'-7 

E elido, por llsboo, conlro: 
J, V, E. D. Golo• 

Montrcux t 
Norl• a 

• • 
S·O 

16·8 
%1-~ 

Oro Isto é re&lmenle bonllo: -
em 33 stl!cções epenes 4 derrotes! 
E lodos e los no eslrong•i ro: con· 
Iro e Espo nho, em Modrlj. por O 5: 
conlro o l ' glolerro por 3 5 e 1-2, 
ombos em Monlre1 x: e conh o o 116· 
li& B. lembêm em Monlreux. por 2 3. 

Poro O•ellzer, olgo-se eindo Que 
José P<ezeres. nos 23 de•oO;is ln
lernocl :>nt Is de hóquei em pellns 
que olsputou (quoiro confio Ale
monho, Belqlco, fronçe, lngloterre 
e Sulç' o lr~s contro ltéliol mercou 
o ito go lôs: um em 1930 - contro 
Sulço 11 11: t·ês em 1931 - centro 
Aiemenho 13 51. fre nc11 11 ·71 e 116· 
11 1 il · ll1 lrê1 em 1936-conlro 
Su lç• 12·01, Alemsn hn 12· l 1 e lt6· 
lle 12 3t : e um em 1937 - conlro 
A•emonho (3 11. 

No conju•lo desses 23 enco n· 
lros oblev~ 9 vllódes e 3 empoles 
e reglslo u 11 rle•rclos. Jogou , ·em 
He•neb•x. 119301 o médio - com 
A:l rl&o, :16o, M·gelh6es e Leonel; 
em M;in treux 119311 o ove nçido -
co.n Adrl4o, Ad4o, Everhlo e Leo
nel - e um11 só vez, co nlre o ln 
Qlelerro. o mé jlo. pero eslreio de 
Àaulio, qu• subslitulu Ad6o: em 
E•tuaerdo (19361no1.0 comp!onelo 
do Mun1o o mé'I'.> - com Adrlão, 
A •60 1EvorlsloJ. O ivério, Leonel e 
Meq•lh6es: e , fo•elmente. de novo 
em Horneboy i19371 enl6o o def•so 
-com A1r16o, SiJó•lo. O i•i-rlo, 
L •onel e A 'lio. A suo eslreie 17 de 
M· lo de 1930t ver!Occu -se em Her· 
neb•y conlro o hglelerro, num de
seOo em que Porlugel perdeu 
por 1·5. 

J o rJie Mnntelro 

A sea•J lr - ooro fechor: 
XI - T odo•! num .-C-laoee ... 

HOQUEI EM CAMPO 

• • Os pri.m.ei.ros jogos 
da "Taça de Portu~al" 

ESTA concluldo e primeiro fose 
oo lorn•lo poro o • 1 eço 
de Portugot• , 1110 como 11 
prove moxlmo do modotl· 

dode, ltn1o oos clubes do P 11:> 
cobldo o prl,.,elro dulocoç&o. E em 
verdotle se digo que c s reoresenlon
les de li•bco "ª" ou~erom tl·or todo 
o po•tiJo que lh•s conferido o 160 
deco•todo e debotl fo <vonlegem 
dl' 1~9or em coso ••. • 

Pc rQue se é cerlo quo o f. C. 
do P 110 nh per<'~r o Be•O .o o 
oo Compo 28 de Mil:>, os seus 
dois jogos, o mesmo n&o sucedeu 
com o l · ixões, que emootou om
bos 1 Agore, no «•P•liç6o>, no 
Porto, oo colses v&o decerl"> estor 
bicudos po ro os vl · l•oole• ... O o r
re-nos olé pergunlor 1- Ser6 deslo 
vez que se os 1 te à vllórlo de um 
cl ube do Norte? 1 

O l •ixões, compe&o do Porlo, 
pereceu-nos ser o eq uipo mels bem 
ooelrechode poro vencer o provo. 
Q uenlo oo f. C. do Porto, P"lll· 
velmenle desef ; rlunedo ou com 
folio de lltule•es, conslderomo-lo 
inferior oos dois de Li>boo e mes· 

mo oo Alléll,o. M,. lel1ez que 
cem coso> o mude • . • 

BenO;o e f.tebcl Benfo·o, v6o, 
pch, ler torelo ollrcil e"' Molozl· 
r h s e no Constilufç6o. No en· 
lonto, cornomos no volor dos ho
qul los lhbonen•es, e pdncl ool· 
mente no gruoo dos comp•ões
que no torneio reg lonel se mos· 
Ire u o melhor. 

Nos duefoos do p·lmelro volte, 
dlsput•dos nos cemoos dos clubes 
mencl:>nodos em ç.rimeiro lugor, 
reql .1orom.se os resulf.,dos se
guloles: 

l elxões-f . C. do Porto , 2-0: Ben· 
(Ice -fure bo i Beo(I :e, O·O; s .. 11 :e· 
· l · lxõ.s, 1 1: Fui.boi 8,nflco-f. C. 
do Po rto , 2 l: Benfi:o-F. C. do 
Porlo, 2· 0 1 futebol Benfice-Lel· 
xões, J. J. 

Clesslllceç&o: Benfico, Leixões e 
futebo l B •nll:o, 7 pontos li viló· 
ri• e 2 empetesl e. respec•lvo menle, 
3 ·1. 4 2 e 3 21 f. C. do Porto, 
3 ponlos 13 derrol&sl e 1 ·6. 

- . . ' ' . . , . 

Académ.ica 
empataram 

e Benfica 
2-2 em Coimbra 

1\ l\sso•l•çllo l\coMmkn e o S. L. B,011,11 fog11r•m no dltlmo 
$6b11do em C tm1>r111 n fim de d l•pot • r 'm 11 •T1ç11 Rolob11 Snoto>, 
E'Tlp11tnr11m 11mbos 111tqolpns.11pós om jogo b'm d1spotndo, deo•ndo 
d iz r•sc qoe os u10J11n1u tlo,nm u:cdente c ompor t emento. !'lo li• 
0 1> 1 do encontro. nom guto odml<1!oel. qoe n ~doers6rlo opreclno. o 
copltlio do l\cod~mlco lcz 11 entrego d11 «Ttço> oo r11pltl1<> do Bcn• 
llco, - ga11r d11ndo por11 si 11 qae ero otr lbolJo oo ,,,ncldu l 

Arnaldo Carneiro vai.marcar o 1.0 'olo da Acad~mlca contra o Btnlica 

Uma boa dtlua do Pinto Machado 
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TILA PEDROSO 
(Continuoç4o da pág. 8) 

1pru1nt1 .. •1t em p6bllco. • . Era 
entio a •mucoto do Jardim Cinema. 
Vler•m d~pol• fuca,t e mah fute1 J 

e 1ollcltaçõu pata •e exibi< - poli 
aperfeiçoara·••· 

Eotrttaoto, outra palxio a anl
m•••· domlnn·a, ab1or•eote, tal tomo 
lhe a(ontecera ciuando pela ptlmelta 
·na caleoa. 0.0.1 patin• de rodai : -
•o•t••• de (lotar t E go1tava upe
chlmtnt1 de cintar ao microfone. 
A pcqutn• Tlla tinha realmtntt l• lto 
para •aca:ullo• i tinha - e tem 1 Por-
4ue a •trdade i q:ue fe% catrelra a 
t•t' hoje uma cançooetltta - m11 

HJtDcl•lmente amadora, note·tt bem, 
como em duporto 1empre o foi .•• 
- ·urdadelrameate afamada • fu 
pertt du t mluõu de nrhdadu do 
RAdlo Gr•ç•. 

Em patlnagtm artística txlblu·lt 
•rertadfulm11 veze1 e em dlfuentu 
1ltlo1. Foi ao Porto e • Cutelo 
Branco, a E11remõ1. lu Caldai da 
Rainha 1 • T orru V edru, Alenqutr, 
Almada, C.ucaia, Slnt.ra, ttc., etc. 
Nio tlm conta H 1uu exlblçõu -
11mpre ttâulda1 com •irado - por· 
4ue Tila ' dai DOH•• pooeat pr.tl· 
caott• daciotle tão belo duporto que 
tem o •târtdo da aeduç:io e do Hl• 

caat1meato e da .Q:raçe n.tunl. A.a 
c6gura1• que aprettnta não 1io nem 
1fectada1 Dtm puadat ••• E• tudo à 
bue de duenvoltura e de naturall· 
dadt. E o aorrito que pumanente
mtnt• lbe balia à flor dos l'bloo 
constltut um atractlvo e um. utlmu• 
laJ>lf • • bom fo1to do póbllco. 

Quaodo canta - e canta multo 
b.m. - aC(utle meamo torr..Uo Alo a 

•bandona I ••• Porque Tlla nom a6 
tem cantado... •pua o ar I• Tam
b~m u foz ouvir ••• pera o cpóbllco• 
- quer dizer t na puunea do pú
blico 1 VúlH fonm l' u f.,tu em 
ciue tomou pattt J t atf numa delat, 
bem recente, no Luto, de bom.ena· 
••m a Am6lla :Rodrlfuu, foi mumo 
a •mtnlaa bonita• da noite de co11-
u•r•çio à mah f•dl61• du ladlstu. 

Dbem·not ctue a •r•dota padna
dora - ca:ue trm 1gora 18 ano•: pob 
Tila Ptdtoso, calfadoha d1 ~tma>, 
n11ceu em 20 de J•ntlro de 1938; e 
que nos pordot a lnconlidhcla •.• -
- vil abao.dooat a Pt,tlC"a do seu 
duporto fa•orho. Sinceramente: -
nio acreditamo• 1 E i ptoa te ptt· 
alste em tão oefHt• Ideia. Sabemo• 
cioe a dugostam C'trt•• atltudt1 .... 
Maa iaso oio i moth·o 1ufidrote 
para om ab.ndooo •olool,rlo - e1ue 
ae no• afigura permaturo .. 

Cantar?! luo •lm-que lhe 
••reda e bat teott - ma• ~om om 
••ÕO> maior. Talvez pua a E.mif .. 
•ora.. . E por que nlo? 1 Tlla Pt
dro10 - uma 6gura grAcil do Des
porto e da R'dlo - tem voC"açio, 
tem vontade lmtota, decota peue· 
Ytraaç-a t .•• t ••• Hbt ttperar 1 A 'ºª 
eurta carreira de duportltta pratl
eante fe-la •la à <u•t• de d•dlcoção 
e ttm ajuda de nlnjufm. Triunfou. 
E lmpôt .. •t por •ootade rr6ptla. 

V ai agora abandonar? ReDtllmos: 
' pena. Mat pode ur 011ddo uma 
•Htrela> no 6rmamtnto da R6dlo 
Nacional. l uo j& 1er• uma grande 
honra para o dttporto - ciue a não 
1oube coa.qulatar nem tf<l\ltt aabe 
reter .•• 

Jor,. M oat.elro 

numERDS E CURIOSIDADES 
(Continuaçdo do pág. 5) 

vezes vel mercer o g e lo de 11iló
rle 1... u .um emente, te J,ez pere 
n6o quebrer o homogenel iede do 
qui nteto evenç•do. j· gou e dtf •so 
- mes no lutebcl mooerno n6o h6 
lug,.es no xojrez des equlpos que 
t>C ij ,m cme"OS p~rne~> ••• 

Utn pro b emo que julgomos exls
llr no grupo olcontorense é o dos 
d• l ues leterol s. Pertlro e R:>S6rlo, 
a evellor pelo seu ofosrem•nlo ne 
2 • volte do pro11e, n6o so'hf,zem. 
José Lopes sebe de lu tebo l, mes é 
e11lde• te que e sue formo n!o é 
boo Forem experi11entedcs melo 
duzle mels. mos o probleme, 
sub htlu sempre olé oo fim do ép;i. 
co ..• 

M:>reh é um médio-e um óllmo 
méJlo l 

A llnh ' evençede é reetmenle 
volo rose. M5rtlnho e ConJr.hu s6o 
ex•rem os bestonle h6bels. com reol· 
ce pere o primeiro, tolvez um lo· 
gedor mels completo. Rcgérlo SI· 
mões j· ge lndlstlntemenle o Interior 
ou ponto, possui megnlllco domf. 
nl :> de bole . exibe primores de exe· 
ruc6 >. mos o remete é freco. Ben 
Dovld. que li 1ero ume estí' le ous
pl· lose e promeledore, ocobou por 
desiludir. 

Os mercedores dos oolos do 
Allé' l'O f:>rom: Vl•ol. 27: Gregório, 
12: Mortl ho. 8: Ben Dovid e A•nel· 
do Cerneira, 6: Cenlnhos, 5; Simões, 
3 e E1d,Jno, 1. 

A carreira do Atlético 
Os cempeões neclonols fo rem 

os pdm•l•os odvers6d: s do A léll· 
co, no Tepedl · he. perdendo o tur
mo locol por 4-1. No jogo segu ln· 
te - novo derroto 1 o Estoril pesso· 
re - e pele tongenle: 5-4. Terceiro 
derrote ne 4.' jornede, conlre o 
Boe11lste. lntermedlode com o brl· 
lhonte tdunfo sobre e turme el•en· 
se, co m l 1êntl ,os mercos, 5 2. A 
f•lle de G•egó•lo ero notório .. , 
Os olconlerenses, em 10.º luger, 
ocupevem recimente umo po!lç6o 
pouco pre•ll•ghde. lmpunho·se 
ume recupercçóo em l "mo 1 E ele 
velo co m ducs •ltódos consecull· 
ves. so bre o Olhenense e Spo rtl' g 
de BroQo. e o empole contro os 
seus vizinhos de Belém. Em três 
pulos llxou·se no 6 ° posto do c ios. 
silicoç6o, com o mesmo número de 
pontos do Elves. Desde enl6o, en· 
Ire o cqu lnto> de Llsboe e o cem
pe6o olenlejeno, e que se !untou 

Trindade 
de Carvalho 

M á ctuinas 
e acessórios 

p ara l a Lrico 

de calçado 
( P ere reu .. d.e) 

1 

R. Tcrreirinho, 71-A-Es. 

Telefone 31191 (ao Socorro] 

L I SBOA 

depois o uegundo> do Pc rio. Ire· 
vou · se rije botolhe pere o posse do 
cublpdo luger - que sl9ni li cove e 
supremoch sc. b1e os cteoms> de 
Provfnclo •.• 

O Benfl ~o entreve o morcho vi· 
lorl:iso do lurmo de G•eqódo. mos 
os pO!lções mon•lverem.;e Seguiu· 
·S~ o lriunf:i s• b •e o • b l.)so•. N o 
10.ª re nde o Alfetl:o perd•u terre
no, boqueendo em S•lúbot, oo 
pesso que o seu rlv~t do ole ntejo 
empolovo nes Solé•les 1 ••• Nos 
dues jornedos segu in tes embos 
perderem os el r onlorensts co nlro 
o F. C. Porto e luslteno, e o fl , os 
peronie o B•nllco e Acedé-rico 1 
Nos últ111os logos de 1.1 vcll•. om
bos g••horem e P'lo mesmo csco· 
re>: 2 -1. O Artéll~o. vencendo o 
lurme de Curedo, s• mevo 11 pon· 
lcs conlro 12 dos elvenses lr,..óos 
no Fortuno e no De•groço : o A•lé-
11 :o perd le de novo dhnte dos 
cl•õeu e Potellno e os stus como
redos no j.,go com o compe6o 
norl.,nho. Mos no jo rnede seguinte 
(o 15.'I. os ol:enlorenses recup•ro· 
vem o pooto de otrezo, empolondo 
com o E1to rll, oo p•s10 que o Etvos 
le peder o Vlle Reol Estes j· gos 
l11erom. como consequênclo, cinco 
clubes empotodr>s com 12 pontos: 
Elves. lusileno. B:>e•hto, A•léli o e 
O thenense 1 N o domingo segul·le 
só o Elves e o Boe11I lo pessorom 
edlenle. O Atlé tico 1~ 1 pe•der o El
vos, por 5 3 ( Depois. os elconto
renses recebem o • h lto de turmo 
• exedrezode >. e quel é betlde por 
3· l. fi=endo os lrés ccmpetldores 
e P'" com 14 po ntos. 

Por simples ccbcl énclo cu por· 
qua es três equipes estovom reci
mente e"'penhedos neste cutiose 
betelho P•ls supremeclo dumo >O
bre es demels - o certo é que o 
brioso lrb comtleu e J1esperode 
proezo de Qe nher os jogos do 
18.ª tlrede. E poro ls•o, o A•létlco 
venceu em Olh6o, o Elves boteu o 
Estoril •.• e o Boevbte genh: u eo 
Sporting 1 

Todov lo, ume semene volvi io só 
e turmo de Corrtlo consegule ven· 
cer- e desde e nt6o n6o mtis per. 
mltiu que os tlvels comperlllhossem 
de suo l~vej6vel poslç6o. 

O fim chego u, co m o All~llco li•· 
me no lugor conqu lstodo-e poote 
que llge os <Cl 'CO Grendes• às 
oito grondes equlpos de Provrnclel 

Veoco C. S"oto.e 

A sequlr-Vilória Sporl Clube, 
de Gulmer6es. 

Telefone 2 57 41 

Domingos 
Gonçalves & C.3 
MAQUINAS 
DE ESCREVER. 
N O V A S 
E USADAS 

REPARAÇÕES 
COM GARANTIA 

R dos Sapateiros, 133-1.º e 2.º 
--LI SBOA--
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l\ tqoloe do S?ort Mlntfrn l\IJn•trcnsc, qae dcrrrctoa o S. C. dt Caba 
por 2 O n• •finei• d~ •Trç • l\lru d11Fonscc11»1 Ollmplo, J Costa, 

Jdllo, Vilhena, Ollvdr". lzldro, V tg~•. t\otcas 1.0 , t\olcas 2.•, 
l\ogosto e Vicente 

DESPORTO 
Corporativo 

Campeões nacionais 
da F. N. A. T. 

(2: categorla1 

O conjunto da Casa 
Povo de Leiria, em 2.ª 
categoria, vencedor do 
campeonato nacional 
da F. N. A. T. A final 
efectuou-se no campo 
da Constituição, e os 
vencedores deram pro-

vas do seu valor 


